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C u Aiyju aa casa,— 
diz Stellinha, Se o pa¬ 
peie chega preoccupado , 
se a mamãe está nervo¬ 
sa, se a vóvó amanhece 
com os seus achaques , 
se os meninos estão 
aborrecidos, logo appa- 
rece a tia Mariquinhas 
consolando-nos a todos 
com seus carinhos, com 
suas palavras e com o 
seu sorriso mais doce do 
que o mel . 


A NTIGAMENTE a tia Mariqui- ’ 

nhas, para qualquer dor, accudia VJj 

logo com unguentos e cosimentos de 

hervas; naturalmente o resultado não_ _ _ _ _^ 

satisfazia a ancia de fazer o bem com que tia Mariquinhas veio ao mundo 
riencia foi-lhe ensinando que o mais simples e efficaz que existe é a 


E agora, quando ha em casa uma dor de cabeça, de dentes ou de ouvido, uma 
enxaqueca ou uma nevralgia, com que satisfação ella salta com uma dose de 
Çafiaspirina e vê em poucos minutos alliviar-se o soffrimento do ente querido! 

E ella mesma, com que confiança toma os seus comprimidos de 
Çafiaspirina sempre que lhe atacam as dores rheumaticas! Não sómente o 
allivio é instantâneo como não affecta o coração nem os rins. 


r A ÇAFIASPIRINA é a melhor defesa que 
se pode ter no lar 9 contra as dores de cabe• 
ça 9 dentes e ouvidos; nevralgias e rheuma- 
tismos . Aiiivia rapidamente 9 levanta as 
forças e não affecta o coração nem os rins . 


A pessoa da familia que Stellinha váe 9 ém 
seguida 9 apresentar-vos é o seu querido tio 
Caramba. Procure-o nesta publicação e 
verá como elle é sympathico. 
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Com a “REFRIGERAÇÃO ELECTRICA" 

J 

Evitam-se todlos esses aborrecimentos 
Já não é necessário o homem do gelo que 
entra molhando o chão, nem é preciso aparar 
a agua da geladeira. 

A “REFRIGERAÇÃO ELECTRICA” é o 


FRIO QUE VEM PELO FIO. E’ SIMPLES, PRATICO E 

• f ' 

NÃO TEM HUMIDADE. 

UM “REFRIGERADOR ELECTRICO” DISPENSA 0 GE¬ 


LEIRO E FORNECE GELO A QUALQUER HORA. 
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S O acto do Juiz de 

Menores, o digno Dr. 
Mello Mattos, pondo 
cobro á inconfessável 
exploração que os em¬ 
preiteiros da chulice e 
da obscenidade no pal- 
.co, se preparavam a fa¬ 
zer com as creanças, 
dando-lhes em “espe¬ 
ctáculo infantil” uma 
.das peças habituaes do 
seu indecente repertó¬ 
rio, faz prenunciar que 
outros se lhe succede- 
-rão, pondo cobro tam¬ 
bém ás explorações do mesmo genero que 
alguns gerentes de Cinema costumam fazer 
principalmente nos estabelecimentos dos bair- 


A Tiffany-Stahl fez annunciar que Buster 
Collier e a formosa Patsy Ruth Miller têm os 
dous principaes papeis em “The Tragedy of 
Youth”, que King Baggott está dirigindo. 


Jean Arthur, Hugh Trevor, Mabel Julienne 
Scott, Lola Todd, Crawford kent e Charles Ste- 
venson têm os papeis principaes em “Wall- 
flowers”, da F. B. O . 


certos os seus emprezanos ae que o juiz 
Mattos manteria o seu acto, não se renderia aos 
clamores dos interesses contrariados muito em¬ 
bora esses clamores encontrassem eco na im¬ 
prensa que só visa o interesse do balcão, não os 
altos interesses da nacionalidade que exigem, 
estão a proclamar a necessidade de manter 
arr.edada a juventude, dessas cousas deprimenteu 
que, muita vez, sob a capa de espectáculos infan¬ 
tis, lhe offerecem,. indistinctamente, theatros e 
Cinemas. 

Quando em varias occasiões clamamos so¬ 
bre a necessidade da reforma da censura thea- 
tral e cinematographica, hoje entregues ás 
inespertas mãos da policia, outro interesse não 
nos movia senão a defesa da infancia, tão 
descurada entre nós. 

E já esperavamos, daqui mesmo o affir- • Jean Arthur, terminando o seu ^abalho ao 
mamos, que a acção energica do Juizo de Me- lado de Larry Kent em “The Masi Menace”, 
nores, viesse tolher, os abusos permitidos pela nova “série” da Pathé, será a hero e Monty 
censura. Banks em “An Acein the Hole”, também da 

,, , ... Pathé 

Haverá agora mais cuidado na orgamsaçao 

ai 

dos programmas. 

Não se exporão as creanças d’ora avante a Eugenia Gilbert. é a heroina de Leo Malo- 
assistir a films absolutamnte unpropr.os pelos em <<Border Blackbirds ,. mais um {i]m s0 . 
funestos ensinamentos nelles contidos, como a 
peças fundamente immoraes, que a tolher a li¬ 
berdade de escandalisar-lhes a innocencia ahi 
está armada a Magistratura dos elementos ne¬ 
cessários . 

Que não se pertuífoe o Dr , Mello Mattos 
com a grita dos'inconscientes que lhe criticam 
a acção benemerita e prosiga impávido .numa 
campanha contra um verdadeiro crime que ha 
muito estava a reclamar um franco corre- 
ctivo. 


A Pathé já deu inicio a filmagem de “The 
Mark of the Frog”, a sua nova “série”. Marga- 
ret Morris e Donald Reed tem os principaes 
papeis . 


Taylor Holmes e Leah Baird são os astros 
de uma nova série de comedias “Henry and 
Polly”, moderna versão das famosas comedias 
do casal Drew, de annos passados. 


Logo que se deu a intervenção do distincto 
magistrado, á mór parte dos que pela imprensa 
se insurgiam contra esse procedimento digno de 
louvores e elogios por qualquer fôrma porque 
seja encarado, em vez de defender o theatro pre- 
occr^ou-se mais em chamar a attenção do Dr. 
Mello Mattos sobre o Cinema, convidando-o a 
lançar “também” sobre elle as suas vistas. Esse 
“desaperto para a esquerda” bem prova a fra¬ 
queza da causa defendida. 

Destas columnas temos nós, que julgamos 
justa, justíssima, absolutamente necessária, im- 
prescindivel mesmo a acção do Juizo de Menores 
para regular o assumpto, attrahido a sua atten¬ 
ção para as famigeradas “matinées infantis” 
dos nossos Cinemqs, que estavam a reclamar 
uma intervenção energica. 

E sempre imaginamos que essa intervenção 
se fizesse nos Cinemas porque longe, bem longe 
estavamos de suppor que as brejeirices, que bre¬ 
jeirices? as pilhérias obscenas das revistas que 
correm os nossos palcos podessem algum dia 
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LELITA ROSA COM O MEDALHÃO DE 
“CINEARTE" PARA 1927 


Mais um anno venceu o Cinema Brasi¬ 
leiro, sem esmorecer, sem deslustrar seus esfor 
ços anteriores, antes pelo contrario, evidenci¬ 
ando um gráo de progresso considerável 

Um ligeiro retrospecto sob o que 1927 re¬ 
presentou para nossa Industria, apresenta-o 
como o mais expressivo e o mais valioso para a 
nossa producçào cinematographica 

Gostaríamos de detalhar aqui todo o desen¬ 
volvimento do nosso Cinema, se não fosse te¬ 
mer enumerar factos registrados semanalmen 
te nos numeros de "Cinearte", tão recentes que 
se não tornam precisos recordar um a um. 

Anno para Anno. nossa expansão produ- 
ctiva vae alijando todos os entraves do meio. 
provando que vencerá pela sua constância, o in- 
differentismo e a má vontade daquelles que ain¬ 
da não comprehenderam o programma de ex¬ 
pansão. economico e patriótico, da producçào 
de films no Brasil. 

Quando commentamos a producçào de 
“ 1926”, tivemos de assignalar o seu progresso 
sobre os annos anteriores, mas já em **1927”. 
tanto em numero como em qualidade e expan¬ 
são. a média de nossa producçào superou a do 
anno anterior 

Demais, já houve maior comprehensão de 
Cinema, obedecendo a confecção dos films á 
uma orientação de scenario, á escolha de typos, 
ao critério dè producçào 

E tudo indica que a completa noção do Ci¬ 
nema Arte está sendo olhado com interesse, an¬ 
tes nunca evidenciado, procurando-se mais ou 
menos, apresentar todos os films sob um padrão 
de perfeição, que é a marca do progresso. 

Dos films que assistimos este anno. alguns 
já apresentam valor technico bem apreciável, já 
mostram nossas possibilidades de concorrência 
e evidenciam a nossa superioridade de ambien¬ 
tes, de typos. usos e costumes, e mesmo aspecto 
característico sobre todos os demais paizes que 
têm Cinema, a excepção. em parte, dos Estados 
Unidos. 


No dia em que pudermos mos- 
trar o nosso "far-west", já nao di¬ 
zemos o dos gaúchos que os films 
americanos têm deturpado, mas os 
do norte, com os seus cangaceiros e 
os sertanejos que não levantam os 
braços ante o cano de um revolver, 
neste dia a nossa producçào domi¬ 
nará o mercado mundial. 

E não só por isso, senão tam¬ 
bém pelo que nossas cidades pode¬ 
rão mostrar, pelo nosso aspecto, o 
sentimento do nosso povo. nossa 
educação, os ambientes, c o gosto 
artistico que poderemos apresentar 
como gráo de civilisacão. 

Porque venceram os films 
americanos, senão pelo seu aspecto 
característico? 

E’ isto também o que nós te¬ 
mos 

Porque venceram os typos 
apresentãdõíTnãs producções ame¬ 
ricanas, senão pela jovialidade de 
seus artistas, pela naturalidade de 
representação, pelos trajes alegres, 
de linhas simples e cuidadas? 

Temos typos dc morenas como 
npnhiim oxttro^naiz-nojTí undo, lou¬ 
ras como qualquer outro, além dã 
série interminável de todos os outros typos, As 
sim também na parte masculina, cjiLipie-íre..po¬ 
derá vêr um rapaz de casaca, sem dar a idéa de 
garçon como a maioria dos galãs de films euro¬ 
peus 

Nada nos falta portanto, senão tomar uma 
opportun idade 

Justamente o que temos procurado, eviden¬ 
ciando nossa capacidade 

Deste modo, para julgamento do publico, 
foi apresentado durante o anno um total de 
quinze films. dentre os quaes. dois‘não compu¬ 
tados por não sabermos se foram mesmo termi¬ 
nados, devido ao descaso e a falta de noticias 
com que seus produetores nos informasse 

E’ a seguinte, a relação dos films produzi¬ 
dos; 


E ainda “Mclancholia” da Rossi Filme 
“Caminhos do Destino” da Gloria Film, am¬ 
bos em S. Paulo, cujo destino ignoramos. 

Em comparação com o anno dc 1926, pa¬ 
rece á primeira vista que o no^so desenvolvi¬ 
mento não foi assim tão grande, principalmen¬ 
te se compararmos o numero de producções por 

Estado. 

Com effeito. S. Paulo produziu apenas tres 
ilms contra cinco no anno anterior. Pernambu¬ 
co dois contra quatro, Rio um total de dois. igual 
por igual, mas em compensação Minas Geraes 
apresenta a superioridade de tres producções 
para duas. e o Rio Grande do Sul. que nada havia 
apresentado, entra no mercado com tres films. 

Mas em compensação vêm-se logo, a su¬ 
perioridade dos mais recentes films paulistas, o 
gráo de desenvolvimento do Cinema em Mi¬ 
nas, a perseverança de Pernambuco, o inicio do 
Rio Grande do Sul e a estabilidade do Rio. pre¬ 
parando-se ao mesmo tempo para a temporada 
que se inicia. 

Aliás, nunca na historia do Cinema Brasi¬ 
leiro, foi um~ãnntr iniciado - rorn_a_promessa de 
tantas producções e todas ellas com tamahfiõclt- - 
terio de confecção como os promettidos para a 
temporada de 1928. que são; 

RIO 

“Barro Humano" (Benedetti Film). 

“Flôr do Pantano” (Artistas Unidos do 
Brasil). 

MINAS 

“Braza Dormida" (Phebo Brasil Film). 

"Mysterios de 5- Matheus” (Atlas Film) 
SÂO PAULO 

"Morphina” (União Brasil Artística). 

RIO GRANDE DO SUL 

"Amor que Redime” (Ita Film). 

"Mysterios dc Porto Alegre” (Gaúcha 
Film). 

"Lutando pelo Amor" (União Film). 

"Ao Cahir das Folhas” (Sul Brasil Film) 

H. MARRON E A JOSEPHINA BÀKER 
DA “FLOR DO PANTANO” DA A . U . B. 


RIO GRANDE DO SUL 

"O Castigo do Orgulho” (Gaúcha Film). 
"Em Defesa da Irmã" (Gancha Film). 
"Um Drama nos Pampas" (Gaúcha Film). 

S. PAULO 

"O Descrente" (Gloria Film) 

"Mocidade Louca" (Selecta Film). 

"Fogo de Palha” (Redondo Film). 

PERNAMBUCO 

"Dansa. Amor e Ventura” (Liberdade 
Film). 

"Sangue de Irmão" (Gpyanna Film). 
MINAS GERAES 

“Senhorita Agora Mesmo" (Atlas Film). 
"Thesouro Perdido” (Phebo Brasil Film). 
"Valie dos Martyrios” (America Film) 

RIO I 

"A Lei do Inquilinato” (Comedias de Wil- 
liarn Schocair). 

"Destino" (Joe Film). 
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PERNAMBUCO 

“Verônica” (Liberdade Film). 

“Orphãos do Circo” (Vera Cruz Film). 

Onze producções sem contar a refilmagem 
“ Aitaré da Praia ”. uma outra producção da Vera 
Cruz, e de uma empreza denominada também 
Aca Film. 

Promessas... e não cremos mesmo que te¬ 
nhamos um principio de anno tão promissor, si 
Toem que destas producções annunciadas, algu¬ 
mas podemos contar desde já. o sufficiente para 
uma promissora amostra do que será 1928 para 
a nossa filmagem. 

E’ mesmo nosso habito só contarmos com o 
que temos certeza, pois pròmettido durante 
1926 tivemos uma producção numericamente 
formidável, que ficou no esquecimento ou a es¬ 
pera de melhores adventos. 

Senão vejamos: 

“Flor do Sertão” (Redondo Film) 

"Milagres da Conceição” (Aurora Film). 

“Duello por Amor” (Ipse Netum Film). 

“Tio e Sobrinho” (Netum Film). 

"Historia de Um Beijcf” (Ips Film). 

"Regeneração” (Rossi Film e José Me- 
dina). 

"Venenosda Humanidade (Rossi Film e L. 
de Barros). 

"Homens do Sul” (Gaúcha Film do Brasil). 

"Orphãos do Circo” (Vera Cruz Film) 
-“Tronco-do Inê'( Radium Film). 

“Pobre Mãe!” (Goyanna Film). 

"Os Guaytacazes” (Anhangá Film) 

"Apuros de um Géca” (Sul America Film) 

“Prophecias de um Moribundo” (Venesa 
Film). 

"Affeição de Creança” (Delgado Film) 

"Ao Accender das Luzes” (Oeste Film). 

"Lagrimas que. Triumpham” (Prod. An- 
tonio Rolando) 

Mais dois films da Hélios a cargo de An- 
tonio C. Fonseca. "Amor que Redime” para a 
Pindorama e depois para a Itapuan Film. 

Isto sem falar em outras empresas que nem 
nos atrevemos a publicar os nomes.. . 

E' preciso encarar Cinema com mais serie¬ 
dade. Nada de prometter este mundo e o outro 
e não apresentar cousa alguma. Ás vezes po¬ 
dem surgir motivos que justifiquem, mas estes 
são raros, e a maioria dos films annunciados aci¬ 
ma, só não foram realizados por incompetência, 
falta de perseverança, conversa fiada e outras 
cousas decorrentes da má vontade e da falta de 
recursos... 

AGORA OS D1RECTORES 

Para reduzirmos em ligeiras linhas uma 
apreciação, comecemos por citar Humberto 
Mnuro. Elle foi o responsável por "Thesouro 

MÍILDA RUTZEN FIGURA EM "MOR- 
PHINA” DA U. B. A. 


Perdido", onde mostrou um raro enten¬ 
dimento pelos detalhes e seu justo valor 
no film: Almeida Fleming, firmou-se 
como director nas primeiras partes do 
“Valle dos Martyrios”. dirigindo as 
creanças como nenhum outro director o 
faria com tanta subtileza. 

Mendes de Almeida evidenciou em 
"Fogo de Palha” ser um director de 
grandes conhecimentos. 

Felippe Ricci, também em "Moci¬ 
dade Louca” rasgou novos horizontes á 
nossa filmagem, creando novas possibi¬ 
lidades. Todos estes directores nós po¬ 
demos contar, sem falar nos outros, que 
provavelmente hão de se evidenciar nas 
demais producções que não vimos 
ainda. 

E OS ARTISTAS? 

'Destes. Eva Nil assumiu agora,a 
leaderança. devido á publicidade e a se 
ter apresentado em "Senhorita Agora 
Mesmo", demonstrando suas qualida¬ 
des artísticas, embora não aproveita¬ 
das. Georgette Ferret também agradou em 
“Fogo de Palha”, mas está ficando esquecida .. 
Almery Steves só está popular no Norte, mas é 
uma artista que faria successo em qualquer par¬ 
te, si quizcsse se mostrar em films de valor. 
Lola Lys não chegou a ser popular porque só 
teve uma photographia para publicidade., mas 
venceria lambem se tivesse opportun.idade. 

Do Sul não conhecemos nenhum trabalho, 
e póde bem ser que também tenha seu contin¬ 
gente. Do elemento masculino pouco se tem a 
destacar, bastando citar tão só Máximo Serra¬ 
no. Bruno Mauro, Diogenes deNioac mas ne¬ 
nhum ainda bastante popular por culpa das 
suas próprias companhias... 

E AGORA O PUBLICO 

Tanto quanto nós outros nos apaixonamos 
pelo successo da nossa cinematographia. o pu¬ 
blico tem a supremacia do julgamento, por que 
delle depende o exito que se possa desejar para 
nossos esforços. 

Mas será preciso reproduzir o que temos 
assignalado durante o anno todo sobre o aco¬ 
lhimento que o nosso publico tem dispensado aos 
films nacionaes? 

Seria o mesmo que lembrar que assistir ás 
nossas producções é um dever de patriotismo e 
pedir aos trinta e sete milhões de brasileiros que 
sejam patriotas... 

Convenhamos que esta prova é desnecessá¬ 
ria. 

RESTA O EXHIBIDOR 

Na verdade, o nosso Cinema ainda não tem 
a sua linha organisada. sendo actualmente este 

um dos seus maiores en¬ 
traves. • 

Apesar disso, já este 
anno que terminou, as 
cousas correram melhor, 
tendo mesmo embora em 
tentativas particulares, 
se estabelecido pequenos 
escoadouros para vários 
dos nossos films. 

Isto não basta, é pre¬ 
ciso organisar-se official- 
mente uma linha de dis¬ 
tribuirão o r g a n i sada. 
com ramificações em to¬ 
dos os Estados, se possí¬ 
vel até por intermédio de 
uma das agencias já or- 
ganisadas. 

E’ este assumpto 


LELITA ROSA, OLY MAR E GRACIA 
MORENA'ANTES DE UMA SCENA DE 
"BARRO HUMANO” DA BENEDETTI 

FILM 

muito complexo para scr tratado aqui. deixa- 
mol-o pois para mais tarde, constando apenas 
que não esquecemos nenhum dos problemas 
que precisam ser resolvidos para alcançar o suc¬ 
cesso . 

Finalmente, devemos constatar que ainda 
em 1927 não nos foi possível reunir a primeira 
"Convenção”, pela qual tanto nos batemos*, t 
que só encontrou éco em pouquíssimos elemen¬ 
tos. 

Esperemos uma melhor comprehensâo este 
anno. 

Por outro lado. si bem que não nas devidas 
proporções que devíamos esperar, começa a sur¬ 
tir effeito o nosso programma de "União”, não 
sendo pequeno o numero de elementos valiosos 
que se têm reunido pela mesma causa do Cine¬ 
ma Brasileiro. 

Terminando esta ligeira apreciação "Cine- 
arte” quer prestar um sincero tributo aos esfor¬ 
çados lutadores da nossa . filmagem, offere- 
cendo um novo prêmio ao melhor film a ser pro¬ 
duzido no corrente anno, e pporogando imprete¬ 
rivelmente até 29 de Fevereiro deste, o prazo 
para ser trazido até ao Rio as producções incluí¬ 
das na lista de 1927 que ainda não foram exhibi- 
das para julgamento, afim de concorrer ao pri¬ 
meiro "Medalhão" offerecido como estimulo ao 
melhor film brasileiro do anno, e que já se acha 
em nossa redacção devendo ser exposto por es¬ 
tes dias num ponto central da cidade, 

PEDRO LIMA 


Big Boy Williams está po elenco de "La- 
die’s Night”, da First National, com Jack Mu- 
lhall e Dorothy Mackaill nos dois principaes 
papeis . 

K 

A França produzirá este anno cerca de-100 
films. Em 1927 dos 413 films lá exhibidos. 245 
eram de origem norte-americana, 81 francezes, 
52 allemães. 10 italianos. 13 suecos e noruegue- 
zes, 5 inglezes e 7 de outros paizes. 

« 

"The Last Command” é o titulo definitivo- 
do novo film de Emil Janninífs, para a Para- 
rnoimt. 
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0 MOHSTRO 00 CIRCO 

surprehcndido por Zanzi que acabara de perder no jogo de car¬ 
tas tudo o que poderia valer o seu circo — e descobre que Alonzo 
não era'aleijado. Diante do perigo que isso lhe poderia acarretar, 
Alonzo leva-o para sua cabana e o estrangulo—e Estrellita, alar¬ 
mada pelo ruido da lucta, chéga a tempo de ver que uma defor¬ 
mada mão comprime ferozmente a garganta de seu pae, já tom¬ 
bado no chão sem vida! 

No dia seguinte a policia vae tomar as impressões digitaes 
de todos os artistas do circo, por causa do roubo do Banco e pela 
morte de Zanzi. mas Alonzo, o “sem braços”, é deixado em paz. 

Estrellita mantém a sua ogeriza por Malabar, mas vae com 
elle, com Alonzo e o Coxo trabalhar em outro circo doutra locali¬ 
dade. Estrellita não consegue dissipar a visão da mão crimi- 


(THE UNKNOWN) 

Interpretação de Lon Chaney. Joan 
Crawford. Norman Keerry e outros. 


Alonzo. “o sem braços”, como era conhecido no Circo Zanzi. tra - 
balhava com a filha do proprietário desse circo da Hespanha, Estrel¬ 
lita. num sensacional numero em que a linda moça, collocada ao 
centro de uma taboa. era cercada de punhaes atirados pelo pé do 
“aleijado”. — 

Malabar, um athleta do circo, amando Estrellita, vigiava sem¬ 
pre que o par autuava no picadeiro, mas.s offria 3 9 ver que a moça, 
por ter horror ás mãos que a poderiam tocar, não 0 amavãTe se iiv 


V- 




nosa que estrangulara o pae, mas nada fala 
a ninguém. Alonzo tudo faz para que Es¬ 
trellita odeie cada vez mais Malabar, mas 
sem que elle o saiba, um dia, Malabar leva 
flores á moça, e ella as acceita, incapaz de 
se manifestar contra 0 athleta. Alonzo de¬ 
cide desposar Estrellita — e 0 Coxo fal-o 
lembrar-se de que mesmo na noite do casa¬ 
mento ella saberia que elle não tinha bra¬ 
ços . Elle não necessitava das mãos — li¬ 
vrar-se-ia delias .. E parte para uma loca¬ 
lidade vizinha, deixando a moça na compa¬ 
nhia de Malabar e do Coxo. 

(Termina no fim do numero) 


teressava sobremaneira pelo infeliz Alonzo. Terminado o espectáculo 
sempre amuOs_proeurava... ficar á espera da mqça para uma declaração 
de amor, mas Estrellita preferia ficai na cabana de Alonzo na certeza de 
que ah nao haveria mãos que nella tocassem. Após Estrellita retirar-se 
um dia, porem Coxo, o assistente de Alonzo vem a saber que o seu amo 
possuía braçosl Mas não se assustasse o amo; ninguém o saberia 
Aquella noite, um banco local é assaltado e vemos oup a At 
mada de Alonzo trabalhava no roubo. No seu retorno á casa, é Alonzo 
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A minha viagem a Hollywood não foi com 
o intuito de reportagem. Foi apenas, como já 
disse, para canalizar àlgumas fontes de infor¬ 
mações cinematographicas para "Cinearte” e 
para que nesta redacção não continuássemos a 
estudar Geographia sem mappa. Era natural 
que também colhesse algumas impressões pes- 
-soaes. e como iá as pr ometti, volto boje-a- publi¬ 
cai-as, agora que estou em férias, certo de que a 
poeira do tempo não tirou a fórma da actuali- 
dade. 

Terminando os meus exames. “Cinearte- 
Album”, numero de Noel e outras organizações 
internas, reenceto a descrever alguma cousa do 
que me foi dado a observar na capital do Cine¬ 
ma, justamente com este primeiro numero de 
1928 em que os nossos esforços serão dobrados 
para fazel-o um anno de maiores progressos em 
matéria de publicação cinematographica, se 
bem que o nosso meio não nos permitta irmos 
mais longe com rapidez 

Em meu ultimo artigo de impressões, a en¬ 
trevista com Reginald Denny prometti dizer o 
que foi o meu encontro com Jack Mulhall e Do- 
rothy Mackaill. 


h alno, cruzando com uma pequena loura, me 
disse muito baixinho. 

— Olha ali, lá vae Dorothy Mackaill! 

Fiz-lhe vêr que eu nem sequer a achava-pa- 
recida com a saudosa “Rose Duncan” do "Mila¬ 
gre da Rosa". O homemzinho-teimou com uma 
earaassim de-querrrmeestava a -perguntar se-eu 
sabia com quem, estava falando. Continuamos. 
Parámos deante das producções em preparo para 
saber ao certo as “montagens” em que se traba¬ 
lhava porque elle tinha uma pequena duvida... 
e me levou a um “palco” onde apenas estavam 
tres creancinhas e duas cavalheiras mal enca¬ 
radas. naturalmente da policia e da escola, res¬ 
pectivamente. segundo a lei americana, muito 
zelosa da infancia. 

— Ah. bem! Elias estão em locação — dis¬ 
se-me elle. Mas, espiando por acaso no "palco” 
fronteiro, para vêr se havia passagem, avistou 
uma companhia em trabalho. Filmava-se 
“Smile, Brother, Smile’’ com Jack Mulhall e 

Dorothy Mackaill. 

_ * 

Fui apresentado primeiramente ao dire- 

ctor John Francis Dillon que estava calma¬ 


(A.DEA. GONZAGA) 


Relatei a sua popularidade no Brasil, disse- 
lhe que era aqui, muito admirado, principal¬ 
mente quando andava de um lado para o outro a 
esfregar os dedos. 

Otis Harlan enthusiasmou-se e repetiu 
uma scena, assim para eu vêr. Está claro que 
até a telephonista do Studio riu mais do que 
Jeff dos antigos desenhos animados da Fox. 

Conversamos durante algum tempo e elle 
me recommendou que não perdesse um dos seus 
proximos films para a Universal em que elle fa¬ 
zia um papel de negro, um papel engraçadissi- 


Foi na minha ultima manhã de Hollywood. 
O sol não vinha sahindo nem a manhã era en- 


mo! Agradeceu muito por eu lhe ter falado e lá 
sahiu no seu passinho capenga. 


mente sentado na sua cadeirinha de Studio, dei¬ 
xando para o seu assistente o trabalho de dirigir 


cantadora . 

Quem vinha sahindo... do Studio da First 
National em Burbank era o popular Otis Har¬ 
lan. Logo que parei o meu auto na vaga deixada 
pelo de Mathew Betts que cruzou commigo, foi 
a popular figura dos films de Reginald Denny. 
que avistei. Era impossivel falar com todos os 
artistas que encontrava, mas Otis Harlan é um 
característico dos que mais admiro e não hesitei 
em abordal-o. 

Otis Harlan lembrava-se de ter recebido 
um exemplar de "Cinearte” que o estreava na 
“Galeria dos coadjuvantes". 


O Studio da First é o mais novo da Califór¬ 
nia. Os eixos das montagens ainda permane¬ 
ciam como sahiram da carpintaria e alguns re- 
flectores ainda não estavam, nem experimenta¬ 
dos. Muito bonito também. 

Os escriptorios da administração, estão em 
um bello jardim, separados por uma grade ori¬ 
ginalíssima. Para se transpassal-a. por inter¬ 
médio de uma porta cheia de pontas de ferro, é 
preciso licença dos escriptorios e assignar uma 
porção de papeizinhos O mesmo é exigido aos 
empregados dos escriptorios e aos artistas. 
1 ambem não me pareceu que os primeiros se 


algumas scenas que elle julgava sem importân¬ 
cia. 

Já se safoe. Informações sobre o Brasil, não. 
sabia que não se fala hespanhol, etc. Tive que 
repetir uma "lenga-lenga” toda. uma synthese 
sobre o Brasil arranjada por mim e que eu já de¬ 
clamava depressa com as mesmas pala¬ 
vras 

Era por isso que achavam que eu falava 
muito bem inglez Fui apresentado a Jack Mu¬ 
lhall . Admirou-se de eu lembrar todos os seus 
films. inclusives aquelles velhos, da Universal. 
Conversamos animadamente sobre estes traba¬ 


— Não entendi cousa alguma do que estava 
escripto nem consegui encontrar alguém que 
traduzisse para mim! — disse elle. 


interessem muito pelo que se passa do outro lado 
da tal grade originalíssima, pois um delles, que 
me guiou até os únicos “sets” em que havia tra¬ 


lhos, recordando "Madame Spy " em que elle 
trabalhava em “travesti” e aquelle outro em 
que Julia Faye estreou. Perguntou-me se não 




Ciii^arte 



tinha sido no Brasil onde Louise Lorraine 
tinha estado. 

Que eu não deixasse de falar-lhe, que ella 
era interessantissima. (Jack fez 17 films em 
2 partes com ella). 

E depois: 

— O Brasil é onde tem havido umas re¬ 
voluções, não é? 

Em muitas entrevistas, tive de falar mais 
do que perguntar, por causa dessas cousas. 
Convenci ao Jack que tudo era mentira do te- 
legrapho, que aliás, nem sempre diz a ver¬ 
dade, realmente aos Estados Unidos. Só li 
dous telegrammas, lá. Um que o Jahú tinha 
cahido nagua, tendo perecido os aviadores 
Barros e “Negrão”. O outro que o povo tinha 
apedrejado o ex-presidente causador de revo¬ 
luções. etc.. e ahi desfilava a descrever todos 
os matadores destas. 

Jack elogiou o Album. dizendo 

— No estrangeiro ha publicações que não 
temos. —'Olha aqui, chamou o director Dil- 
lon, isto não é maravilhoso? 

Jack é extremamente sympathico e agra- 
davel. Lamentou que eu fosse embora na- 
quelle dia mesmo. 

Queria que eu lhe traduzisse umas cartas 
de “fans”. que do Brasil, vem as centenas. . 

Chamado pelo assistente, apresentou-me a 
Dorothy: Ella é muito mais bonita do que na 
téla. Aliás, todas louras são assim. Claire Win- 
dsor é encantadora. 

Dorothy é exquisitamente bella. 

Para ter assumpto nas primeiras palavras, 
disse-lhe que eu tinha ido a Hollywood expres¬ 
samente para agradecer-lhe o exemplar do livro 
“Joanna” que serviu de argumento para o seu 
film “Melindrosas” e que em tempo ella me ha¬ 
via enviado, com dedicatória. Lembrava-se de 


ter enviado o livro a alguém na America do Sul. 
mas não sabia o nome... 

—Pois fui eu — disse-lhe. 

Dorothy sorriu e começou a tratar-me com 
menos cerimonia. Detesta New York. gosta de 
Hollywood, mas adora a Inglaterra onde nas¬ 
ceu. Tem vontade de viajar e pediu-me vistas 
do Brasil. 

A. DE A. GONZAGA E DOROTHY 
MACKAILL 


Deixo a encommenda para os leitores... 
Na verdade precisamos tratar disso seriamente. 

Um empregado do escriptorio de uma das 
companhias do chamado “Poverty Row”, pe¬ 
diu-me photographias de alguns toureiros cele¬ 
bres do Brasil e uns instantâneos de umas tou¬ 
radas. 

Expliquei-lhe que toureiros no Brasil, só 
no Carnaval ou quando se representava a “Car- 
men” no Municipal. 

(Termina no fim do numero) 


JACK E DOROTHY NUMA SCENA DE "SMILE, BROTHER. SMILE" 
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PORTUGUEZA (Pelotas) — Eva, Atlas 
Film, Cataguazes, Minas. Máximo, P. Brasil 
Film, Cataguazes, Minas. Não sei os endereços 
actuaes de Tácito Diogenes e Armanda Mau- 
cery, C. Santos está na Europa. 


MARIA RITA DE CAMPOS (S. Paulo) 
— Agradeço e retribuo. 


J. MARTINS — 1") Quatro mil réis. A ul¬ 
tima só para interessados na industria. 2 U ) Boas. 
3 ) M. G. M . Studio, Culver City, Cal. 4”) Sim. 


p j (Rio) — I o ). Tem razão. Providen¬ 
ciarei. 2 ). Ja continuou. 3 ) Abandonaram-n o. 


VICENTE (Guaranesia) — Enviamos di- 
rectamente. Muito bem, continue a vel-os. Não- 
sei qual será a razão. 


ZIZICA (Pelotas) — Não sei agora o ende¬ 
reço de Jota Soares. Almery e Euclydes. Liber¬ 
dade Fum, R. Coronel Suassuna, 4^1. Recife. 
B. Maura, P. Brasil Film, Cataguazes. Lelita, 
aos cuidados de “Cinearte” . 


P. FRANCISCO (Palmares) — Quando 
de passagem pelo Rio. demos algumas photo- 
graphias delle. 


FORGET-ME-NOT (Rio) — Só respondo 
até cinco perguntas. 


TERENCIO (Cachoeira) — Mas ha ou- 
outros que o apreciam... “Rolleaux” em “va¬ 
riedades”, H. Piei trabalhando na Allemanha, 
P. Whife na Inglaterra e M. Walcamo em Hol¬ 
lywood 


LORELEI LEE — Envie-me a carta e eu 
mandarei. Só algumas palavras com o primeiro 
e uma visita a casa de Clara Bow. Titinha está 
bôa, mas parece brigada com o A. R. “Flesh”, 
para o anno. Mas é tão loura e tão Lorelei como. 
Lorelei de Anita? 


JASMIN (íRío) — Mas o monte de prazer 
para responder, é maior. Ainda não tenho uma 
opinião formada. Que historias? Mas eu gosto 
tanto do “abat-jour” cor de rosa... 


'YOLA DAVRIL DE 1928... 

EGLAN (Barbacena) — George 0’Brien, 
Fox Studio, Western Ave., Hollywood. Cal. 

RED GLOVE (S. Paulo) — Gostou tanto 
assim de “Mare Nostrum”? 

RUBARI (Bahia) — I o ) E 1 um porta-voz, 
é assim um canudo de gramophone. 2°) Logo 
que tivermos um? bôa photographia. 3") Já está 
á venda. 4 ) Perderiamos o nosso caracteris- 
tico. 

JOSÉ MARIA DIAS (S. Paulo) — Muito 
bem. Mas póde enviar os seus argumentos para 
a Phebo Brasil Film, Benedetti-Film, etc. Pre'- 
cisamos, mesmo, de scenaristas. 

ASPIRANTE (S. R. do Sapucahy) — 
Dessa gentei que precisamos. Muito bem. 
Para fazer Cinemg no Bjasil só é preciso since¬ 
ridade. Digo isso com muita experiencia. Não 
sei o preço agora, vou indagar. 

. AD. DE J. HALL (Rio) — Temos pu¬ 
blicado varias poses de Clara e Olive e acabamos 
de receber outras, lindas! James vem ahi numa 
porção de films! 



DORIS (Bahia) —Trabalhou sim. 


CLARINHA BOWSINHA (Ria) — Ei- 
nar Hanson morreu num desastre de automovei 
e demos esta noticia:' Kenneth, experimente 
Universal City, D. A., Cal. Do outro não sei 
agora. 

DANILO TORREÃO (Recife) —Você 
continua a escrever muitas cartas e_assim-não é 
possivel respondei- 7 


~± v^eiem; — IMao vá at 
desses clubs de “fans”. Já vae muito dinhe 
brasileiro para os Estados Unidos. E’mell 
gastar o tempo enviando vistas do Brasil par 
Gothan Pictures, Universal City, L. A. C 
para não filmarem outro “The Girl From Ri 
E’ melhor escrever aos jornaes pedindo que 
tem do nosso Cinema, aos exhibidores para 
exhibam nossos films. Obrigado pela infon 
coes, continue. Agnes Ayres paraense? I 

Muito cfcrigado! ° Utra * COm * S "° ttó 


BEMBEM (Rio) — Não tenho no mo 
momento. 


H. NAPOLEÃO (Ohnda) — Recebi, obri¬ 
gado. Foi e ia-se empregar aqui na Empreza. 
Conheço a revista. Sim,'fracassou por falta de 
ju’zo exclusivamente. 

JEANNE HUDNUT (Rio) — M. G., rua 
Sete de Setembro, 207. U. Artists, edifício Ca¬ 
pitólio, Praça Marechal Floriano. Universal 13 
de Maio. 31. 

NORMA COLMAN (Rio) — A sua carta 
ficou presa no fundo da gaveta e só hoje a vi 

’ *t C en ‘ 2 ^ ’ " A invasão dos barbaros” — 
d ). No momento não sei. 4"). Marshall Nei- 

lan. — 5"). O de Donald Mac Allen, o homem 
que amava Blanche Sweet, a herdeira escosseza. 


BAPTISTINHA (Itatayanna) — Sahirá! 


OCTAVJO (Pouso Alegre) — Foi archi 
vado. — OPERADOR. 
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Somnambulancias 


(THE GAY RETREAT) 

Ted Snifter.Tcd Mac Namara. 

Samuel Nosembloom.Sammy Cohen 

Belmiro Wright.Gene Cam$ron 

Beatriz.Betty Francisco 

Georgette.Judy King 

Carlos Wright.Holmcs Herbert 

Sargento Sam Thiago.Charles Gorrnan 

O mano de Georgette.Jerry Madden 


“commovente romance” na 


Passa-se este 
Conchinchina, onde o brazeiro da guerra se 
accendeu ao calor da rethorica. Carlos Wrighl. 
fidalgo de “espinhela cabida”, anda preoccupa- 
do porque seu filho. Belmiro, um valentão de 
quatro costados... de trazer por casa, é cons¬ 
tantemente rejeitado nos campos de concen¬ 
tração por se encontrar atacado de somnambu- 
lismo... uma doença que apoquenta muita gente 
boa nesta quadra de calor ardente Ora o nosso 
“dorme-em-pé” tem dois amigos. Ted Snifter 
o mordomo, e Samuel Nosembloom, o chauf- 
feur. ambos profissionaes da casa por direito he- 
Teditariorqtie outra coisa nãõ fazem se nao ah- 
dar vigiando o amo mais novo, não vá elle cahir 
de qualquer andaime ou por alguma chaminé 
abaixo... 

Certa noite, lê Belmirinho o seu vespertino 
predilecto e nelle encontra um annuncio em que 
se reclama a presença a uma reunião de soldados 
rejeitados pelo exercito. Elle adormece, vem 3 
somnarriòulatoria’ do costume, e, quando 
acorda, dá de narizes com a sonhada reunião, na 
qual Beatriz, um bello “pedacinho”, desperta 
as consciências atribuladas pelas valentia, do 
“deixa-te estar que estás bem”. Belmiro en¬ 
verga logo o uniforme da Divisão de Ambulân¬ 


cias, porque se acha em 
trajes menores, e ali mes¬ 
mo protesta a sua leal¬ 
dade á patria e aos res¬ 
pectivos paes da dita. 

Beatriz, reconhecida por 
tanto patriotismo, ferra- 
lhe uma beijoca nas bo¬ 
chechas. e o nosso home¬ 
nageado fica tão com- 
movido (obrigado, meu 
povo!) que vae estatelar- 
se no meio da rua, entre 
os seus fieis servidores. 

Estes, que andam sem¬ 
pre “encrencados” um 
com outro, seguem o no¬ 
bre exemplo do patrão, 
para que elle não morra, 
assentando praça nas he¬ 
roicas fileiras do “sabe 

Deus aonde irei bater com os ossos ’. 

Beatriz, emerita generala de faca e alguidar, 
recebe ordens superiores parajten_Qs_s£Us- ho¬ 
mens “mudos e quedos que nem penedos , pois 
que nessa occasião, infelizmente, só ha vagas... 
para descascar batatas. Belmiro, Ted e Samuel 
querem, no entanto, partir para as actividades 
do exercito ‘em pé de paz”, e Beatriz satisfaz- 
lhes o desejo, mas, quando elles tomam o trem, 
as carruagens invertem-se e os “tres mosque¬ 
teiros’ sob a furiosa imposição do sargento Sam 
Thiago. vão parar á França, no meio de grande 
enthusiasmo do vataoá á bahiana, muito afa¬ 
mado por ser um petisco de primeira ordem. 

Uma vez na aldeia onde se procede aos últi¬ 
mos preparativos das tropas irregulares, Bel¬ 
miro toma-se de amores por Georgette, uma de- 
act lambida pela qual se bate em lu- 
ctas de sangue por gloria” 
com o façanhudo sargento Sam 
Thiago. Os seus dois adoraveis 
companheiros travam conheci¬ 
mento com as mais lindas pimpo- 
lhas da terra, entre beijos e sur¬ 
ras, cuja especialidade parece se» 
o mais rigoroso ápânagio da mu¬ 
lher moderna. Chegam a um ca¬ 
baret, onde se festeja uma derrota 
do inimigo, e pedem os melhores 
vinhos. As mulheres entram na 
dansa e, dahi a pouco, todo o 
mundo fica “pau d’agua”. Ted e 
Samuel, com aquellas vozes que 
fizeram o encanto de “Charmaine” 


na taberna do “Pére Cognac'\ cantam uma de¬ 
liciosa canção, jeompanhada-por côro a' grande 
instrümêntãTde cacos de garrafas: 

Esta gente franceza 
E’ uma belleza! 

E que belleza! 

Quando dá para bater, 

Que rijeza! 

Que certeza! 

— Bravos! Bravos! Mais vinho! Mais vinho! 
clamam todos. E a canção prosegue até o toque 
da alvorada. 

Mas a hora da partida para o “front” appro- 
xima-se, as beldades choram e os canhões fazem 
mais barulho que os alto-falantes do Rio. Ted e 
Samuel não estão por estes ajustes e fogem na 
primeira opportunidade, indo ter a um castello 
abandonado. Porém, a coisa também ali cheira a 
:hamusco, pois que as granadas perfuram os te- 
:tos do “chateau” com a mesma facilidade. 
Chopp não ha, mas sempre se encontra naquella 
mansão uma certa reserva de lamber os beiços, 
e então na adega subterrânea existe uma tal pin¬ 
ga de vinho... quando elle não está falsificado! 
Repuxam-se os beiços para beber á tripa forra, 
mas vem outra granada e férra com Ted e Sa¬ 
muel para dentro de uma das pipas, onde se fi¬ 
cam refrescando no néctar que divinisou 
Baccho. Entra Belmiro e vê aquella escanda- 

(Termina no fim dp numero) 


GEORGETTE 
ERA UMA 
FRANCEZINHA 

adoravel 
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JÁ SE DISSE QUE Cí t ARA BOIE \i A BAfíV PEGGY E ANTAS! ADA DE SALOMÊ 


Um dessfes jornalistas dctectives que se com¬ 
prarem em seguir a pista dos boatos de Holly¬ 
wood até á v $ua própria fonte, revelava lia pouco 
em seu jornal que Clara Bow recebia um cheque 
de sete mil dollares-por semana como paga dos 
seus servidos. 

Lendo isso, soltei uma exclamação e bati as 
mãos de contente. Clara, grande menina! Oh! 
elía merecia até o ultimo niekel desses 7.000 dol- 
lares. E, encarando a coisa do ponto de vista 
economico, si o patrão de Clara a persuade a tra¬ 
balhar por esse preço, nunca houve, sem duvida, 
neste mundo sublimar, melhor negocio. Bois não 
ha varias estrellas sem a metade da popularidade 
de-dClàra a ganhar o dobro disso? Quando j)enso 
em tal coisa, ficofurioso com os-setenuil dnflares, 
e acho que Clara é mal paga. 

Entretanto, sete mil moedas constituem um 
bom peso para se carregar todos os sabbados de 
manhã. Eu gostaria de participar de um paga¬ 
mento de slitdio, nem que fosse como especta¬ 
dora. Sempre tive a curiosidade de saber si os 
patrões do film pagam o s^urpcssoaUenTTiotaCde 
mil dollares e si as estrellas ficam a contemplar 
de olhos arregalados A dinheiro, a fazer meptal- 
mente as Contas — “tanto para o aluguel sema¬ 
nal da casa. tanto para o gelo, tanto-para o meu 
novo casaco fie pclle e um dollar para ir ao cine- 


MAIS ALGUMA COUSA 
SOBRE CLARA BOW 

(POR V. T.) 

ma, si me dér vontade'’. Ha momentos em que 
sou inteiramente empolgada por profundas co¬ 
gitações. e sete mil dollares por semana fazem- 
me pensar muito. Com relação a tal soiiiina, as 
únicas figuras que se associam no meu .espirito 
são os astros da tela e as testas coròadas da velha 
Europa. Creio que o dinheiro “miúdo” que o 
Kaiser tinha por semana no bolso, nos tempos 
prospere>s anteriores á g nert^-d<AWHv-sei’-qua1— 
quer coisa como isso . 

Estareis, talvez, lembrados-de que o dentis¬ 
ta do Kaiser escreveu ha aipins um livro para 
provar que o imperador podia ter dór de dentes 
como qualquer dc nós. Veio me dalii a idéa de 
que os " fans” de Clara Bow ficariam, com cer¬ 
teza, contentes de ouvir alguma coisa sohre cer¬ 
tos aspectos da vida real dc Clara, fora da téla. 

\’ao vos irei dizer rjue cu sou um ajudante 
de dentista que viu um dia Clara de rosto incha¬ 
do» nem tao pouco tlar, ví^ o retrato de tona ar- 
lista a comer melão com assucar durante a meia 
hora em que é entrevistada. Vou simplesmente 


dar um salto dc quatro annos no pas¬ 
sado, para talar-vos de uma pequena 
chamada Clara, que morava em 
Brooklyn e desejava doidamente ser 
artista dc Cinema. 

Era então um membro da ob¬ 
scura profissão denominada agente 
dc imprensa e trabalhava com uma 
companhia — Preferred Pictures — 
que ha muito entrou para o rol das 
coisas esquecidas. Certa manhã, o 
meu patrão, J. G. Bachmann, que 
se achava no seu gabinete, deu dois 
signaes na campainha. Era chama¬ 
da para mim. Cprrendo á intimação 
disse-me elle que untasse a minha 
machina de escrever para annunciar 
ao mundo que aèabava de assignar 
contracto com uma pequena que 
acreditava ser uma excedente “pro¬ 
messa”. Ia despachal-a com destino 
a Hollywood, para ver si o seu socio. 
P». P. Schulberg approvava a sua 
escolha e, em caso affirmativo, tal-, 
vez lhe déssem ellcs um pequeno pa¬ 
pel em “Amores na primavera”. 

Tenliam a bondade de notar que 
foi Bachmann o autor da descoberta 
do thesouro Bow e não, como geral- 
_mcntc sc suppõe, Scluilberg. Ba¬ 
chmann, como representante da so¬ 
ciedade em New York, sahira em 
exploração para descoberta de talen¬ 
tos para a téla, e depara com Clara, . 
que trabalhava, em Long Island, 
com um grupozinho organizado em 
nome da arte, mas sem os recursos 
pecuniários necessários para pagar 
artistas; e era essa justamente a ra¬ 
zão por que Clara ali se encontrava, 
obscura como era e sujeitando-se, 
portanto, a trabalhar quasi fie graça. 

Antes disso, ella já havia repre¬ 
sentado num f i 1 ni — “Rumo ao 
mar”, uma outra aventura financia¬ 
da parti cu lar mente, que dera com os 
burros n’agua. 

A primeira vez que vi Clara, 
foi no dia em que Bachmann a levou 
ao departamento de publicidade e 
m'a confiou. Embora esteja liberta¬ 
da hoje dos encargos de agente de 
iniprensa, confesso françamente que 
ella me causou a impressão de ser a 
mais viva de quantas rapariga eu 
vira. Não era bonita, não estava 
• bem vestida, mas havia nella^a en^ 
volvcl-a toda, a espontaneidade da 
mocidade. Quando sorria, o seu rosto como que 
se illuminava. Os seus dentes eram muito alvos 
e os seus olhos escuros despediam clarões quando 
ella falava. Mas logo que se aquietava, havia 
unia doçura naquelles olhos que revelava forte 
poder emotivo. 

E Clara tinha também um habito — o uso 
do chicklet ; não a via nunca, sem que esti-. 
vesse a mascar essa horrível gonnna. 

Uma semana depois comecei a conhecer 
t Iara melhor. Ella vinha lodos os dias ao escri- 
Ptorio em companhia do homenzinho engraçado, 
que era seu pae, tao pequeno que apenas lhe dava 
nos hombros. Elle abandonara o seu emprego 
num restaurante de Coney Island quando a filha 
assignou o contracto;, disposto, a-ajudal-a no seu 
salto. A- mãe de Clara tinha morrido cerca de 
seis niczes antes desse acontecimento. 

Nessa época a “seduetora” rapariga con- 
lundia-se com qualquer collegial. Os seus cabel- 
!° s n;m tinham a cor de cenoura de hoje; eram 
castanhos muito escuro e — o que c mais — com- 
piidos. No rosto nenhuma pintura absoluta- 
mente, excepto uma nuvemzinha de pó de arroz 
na ponta do nariz. 

Uma manhã, ella entrou no meu escripto- 
i io. < oin os lábios a tremer e duas grandes lagri¬ 
mas a correr faces abaixo. Pensei mie houvesse 
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engulido o seu pedaço de gonima. Mas a coisa 
era outra: cila estava com receio de não seguir 
mais para Hollywood, li me explicou: 

“Eu me encontrei com Air. Bachmann, c que 
pensa você que elle me disse?” 

Confessei-lhe que não podia imaginar nada, e 
,ella prosseguiu: 

“Segurou-me no braço e disse: “Clara, si você 
não tirar essa gomma da boçea, rescindo o seu con¬ 
tracto! Não sabe que terá de almoçar com um dos • 
mais importantes editores de íilms que existem? Si 
tornar a vel-a a mastigar essa historia, não a man¬ 
darei a Hollywood". 

Clara acreditou no que lhe disse Air. Ba- 
chmann e não reincidiu no peeeado — pelo menos 
até chegar á rua. 

A dama com quem eu havia combinado en¬ 
contro no almoço aquelle dia é uma dessas pessoas 
cuja opinião sobre íilms e artistas era e é ainda 
hoje altamente respeitada. Centenas de artistas ci- 
nematographicos têm passado pelo crivo da sua 
analyse. Sabendo que cila gostava do ambiente do 
salão japonez, propuz que almoçássemos ali, mas 
ella respondeu sorrindo: “Emquantò Miss Bow 
continuar a attracçãõ na ordem do dia. cabe-lhe «> 
direito de çscolha. ” 

Clara ficou radiante. “Conheço o mais adorá¬ 
vel dos restaurantes chinezes, ali adeante na Broa- 
dway, falou ella. Comida excellente por cincòenta 
centinios — e com dansas ao meio dia!” 

A dama jornalista era 
com um sorriso benevolente. Um 
coenta cêntimos era para ella uma 
de estalagem, mas nós foníos c ella se 
to que ainda se refere ao caso, sempre que nos en¬ 
contramos. 

Era a primeira “interview" jornalística 
Clara. “Quando saliirá publicada?” indagou ella 
com extremo interesse. Appliquei-lhe o ponta-pc 
regulamentar que um agente de imprensa tem sem¬ 
pre de reserva para o cliente que commette uma 
“gaífc”. A*jornalista sorriu e respondeu: "Com¬ 
pre o jornal sabbado, Clara. ” 

Estou para saber si Clara jamais tirou 
qualquer artigo um decimo de compensação pelo 
ponta-pé que levou na sua primeira entrevista. 
Ella comprou dez exem¬ 
plares do jornal em que 
sahiu a entrevista e man- 
dou-os a parentes e ami- 


.íTli' HOJE CLARA I : E Z UM TOTAL DE CERCA DL LILMS 


. Qualquer noticia naquelle 
tempo causava-lhe emoção. Um 
dia ella me mostrou muito com- 
movida uma poesia èscripta sobre 
ella por-Erank Tuttle, da qual 
apenas me lembra o primeiro ver- 
“Baby Peggy fantasiada de 
Salomé”, o que c uma das melho¬ 
res impressões que jamais vi a 
respeito dc Clara. 

As tres ultimas semanas que 
hi a sua partida para a 
Costa, essa pequena viveu em 
permanente estado de exaltação. 
Ella não cabia em si da sorpreza, 
considerando que um mez apenas 
antes ella se julgava feliz ga¬ 
nhando tres dollares por dia co¬ 
mo modelo commercial, ao passo 
que agora, sem mais aquella, ia 
receber qualquer coisa como cem 
dollares semanalmente. Mas a 
perspectiva de se encontrar face a 
face com as. estrellas da tela da 
sua admiração, enchiam-na de 
verdadeiro terror. E ella pergun¬ 
tava ansiosa si eu acreditava que 
ella pudesse sahir-se bem. lá ao 
lado de taes competidoras. 

“Você sabe, ha pessoas que 
me acham um pouco parecida 
com Collecn Moore. outros com 


Madge Bellamy, e dahi póde ser que eu me saia 
muito mal”, dizia ella. 

“Tenho a certeza de que você triumphará, 
respondia-lhe eu, mas si voltar algum dia a New 
York muito cheia de vento, juro que se haverá 
commigo. ” 

“Dou-lhe o direito de me enforcar si me vir 
pretcnciosa, seja qual fòr a situação conquista¬ 
da”, garantiu-me ella com solemnidade. 

E assim partiu Clara para Hollywood. Ali 
fez uma ponta no fihn "Amores da primavera , 
e foi depois emprestada a Frank Lloyd para "O 
que as mulheres querem”. A partir de então foi 
tudo muito simples para ella. Hollywood sentiu 
a sua presença. 

Depois dessa época tenho-a encontrado em 
varias occasiões e verifiquei que.ella cumpriu a 
sua promessa: o triumpho não a envaideceu. 
Ella se modificou, sem duvida. Em quatro an- 
nos não ha quem não mude. Ha, por exemplo, os 
seus cabellos ruivos. A sua “maquillage” de pas¬ 
seio c hoje quasi tão apurada quanto para o tra¬ 
balho cinematographico. E ha em seguida os 
seus vestidos caros, e as suas maneiras e con¬ 
versa mais elegantes do que dantes, mas, no fun¬ 
do, ella continua muito parecida com o que era 
antigainente — uma boa pequena com grande 
dóse dc talentos espontâneos. 

Até hoje Clara fez um total de cerca de cin¬ 
còenta íilms. Vi-os todos, e posso, portanto, aju 
zar da sua capacidade. Aquclles que a acreditam 
l Termina no fim do numero) 
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(BRAVEHEART) — F1LM DA P. D. C. 

Coração Valente, ROD LA ROGQUE; Dorothy Edson, L1LLI. 
AS RICH; Robert Nelson, ROBERT EDESON; Bülings , JACÍi 
CURTISS; Sam Harris, HEERY V1CT0R; Frank Eelson, 
ARTfíUR HOUSMAS; Sally Vernou, SALLY RAED; 0 Ca - 
cique, TYRONE POWER; Ki-i/o-te, FRANK HOGLEY. 


0 proprio Robert Nelson e a filha tinham sido levados prisio¬ 
neiros pelos indios e foram salvos pela coragem do rapaz, a 
quem afinal fizeram a justiça de reconhecer o melhor entre to¬ 
dos. Dot poude dizer-lhe também que o amava apezar de 
tudo. 

N. OZORIO 


CORAÇÃO VALENTE" TAMBÉM TINHA UM CORAÇÃO SINCERO 


Doruthypque o convidou para uma fes. 
ta que se realizaria em sua casa, du¬ 
rante a qual, aliás, elle teve um de 
seus grandes desgostos, por o ter in¬ 
sultado o irmão da moça, em pleno sa¬ 
lão, pelo atrevimento, de o ver dan- 
sando com a -- - 

Chegava-se entretanto ao dia do 
jogo que ?.nnualmente era disputado 
entre Strathmore e Withley. Coração 
Valente" foi o heróe do dia, depois de 
se vêr quasi perdida a partida, por 
causa da trahição de Frank Nelson, 
que dava todas as combinações ao 
“team" adversário e que no final ain¬ 
da accusou o indio de trahidor, valen¬ 
do-lhe isto a expulsão do collegio. Os 
indios receberam com tristeza a noticia 
da expulsão de “Coração Valente” e 
assim foi elle marcado com o ferrete 
da trahição e mandado em paz. 

Não esmoreceu, entretanto, o bom 
rapaz. 

Embora accusado de desleal e tra. 
hidor, elle continuou a advogar a cau¬ 
sa dos seus, e quando a guerra já li¬ 
nha estourado, insuflada por elemen¬ 
tos da peor especie, elle levou a men¬ 
sagem da paz aos indios em armas. 


Nelson, sem falarmos no filho da casa, 
Frank, que vinha passar as ferias que 
Ihepermittia “vida folgada na Uni¬ 
versidade de Strathmore. Um dia, 
passeava a filha do presidente peia flo¬ 
resta em companhia de sua prima, 
quando o cava lio se e.^pantou e foi dar 
com a bella moça nas distantes terras - 
dos indios. 

Longe, perdida nas florestas, ella 
entretanto recebeu o salvador auxilio 
de um indio dedicado. Era “Coração 
Valente”, filho do cacique da tribu, o 
mais nobre e corajoso dos jovens guer¬ 
reiros. Vendo-a, quiz mostrar áquella 
branca que um indio também tinha di¬ 
gnidade e, assim, protegeu-a, velando 
d u rãhté 'tona-uma-rioite -s-sorn no—da 
virgem. 

Áo amanhecer, “CorâÇáo Valente 
e Ta-ho-ma, como elle a queria chamar, 
procuraram approxifn?.r-se das terras 
da Empresa, è como fossem á sua pro¬ 
cura, Dot encontroe a comitiva que a 
buscava Antes de partir, cila pediu 
ao indio que a procurasse ainda uma 
vez e ao cahir da tarde seria provável 
um novo encontro. 
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EMBAIXADORES BRASILEIRO S 


(Desenho de Delpino, especial para "Cinearte”) 
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NA GAIOLA 
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ANDAVA NAMORICANDO A 
ISABEL 


fazia a pobre da Isabel que também não recebesse a mais 
cabal condemnaçào da sempre malagradecida madrasta 
Para espantalho do Napoieão, lá estava na sala de 
visitas da familia um grande retrato do primeiro piando 
de sua segunda mulher, c sempre que havia uma pequena 
resinga domestica, logo ia Dona Anacleta, choramingosa. 
postar-se ao pé da parede, a olhar para o quadro e quei¬ 
xar-se ao “ex-parente” dos suppostos máus tratos que lhe 
dava o infelicíssimo cavalheiro que de leão só tinha o nome. 

Ora, acontecia que o nosso heroe. empregado que era 
de uma casa commercial. ha mais de vinte annos que tra¬ 
balhava como um mouro, sem nunca ter tido um augmento 
de ordenado ou pelo menos mudado de postura no seu 
tamboretão dc guarda-livros. Por timido e desageitado, 
nunca se achava o Napoieão com a coragem de reclamar 
dos patrões o que de direito lhe competia. Um dia, para 
felicidade ou desdita do “dito”. chega-lhe Jerry, o filho do 

chefe da firma, e para obter um 
salvo-conducto afim de dar as fa¬ 
las á Isabel, com quem andava na¬ 
moricando, entra a falar-lhe de 
ordenados. — Que deixasse, dizia 
o rapaz, que iria fazer uma recla¬ 
mação em regra e que havia de 
mostrar co m o - o Sr -. NapoJnào em 
breve teria o salario 
contado em partidas 
dobradas e t a 1 v ez 
mesmo interesse na 
casa. 

Ao ouvir tal pro¬ 
messa, ficaram todos 
jiíòilosos. O. Jerry 
teve franca entrada 
no rói da familia. O 
p r o prio Napoieão. 


(RUNNING WILD) 

Film da Paramount 

Napoieão Finch. w .W. C. Fields 

Isabel...Mary Brian 

Jerry, o namorado.Claud Buchman 

A senhora Finch.. Marie Shotwell 

O entiado. . Barne V Raskle 

John Harvey ...Frederick Burton 

Mr. Johnson.J. Moy Bennett 

O hypnotizador.Ed. Roseman 

o rapaz. Quando eu tenha sahido do gabinete de 
papae, póde entrar e falar sem susto, porque eu já 
terei tudo arranjado. E entrou com pacholice 
pelos escriptorios da companhia. 

— Mas por que demonio te interessas tanto 
por esse palerma do guarda-livros?, perguntava 
o velho commerciante, ao ouvir a longL historia 
do rapaz com referencia aos vinte annos de ser¬ 
viço do Napoieão, suas carências domesticas, e 
urgente necessidade de augmento de ordenado. 

— Papae não sabe que o velho Napoieão tem 
uma filha... e que eu quero me casar com ella?! 

— Ahn!... é assim, eh? Pois bem, dize a 
-slb-para_sdr falar commigo! 

O Sr. John Harvey^ p"ãé dejerry-de-ha muú- 
to andava buscando um meio de “eliminar” o 
empregado das despesas da casa. Guardar livros 
empoeirados e cheios de teia de aranha como fa¬ 
zia o Napoieão, não era lá bom desempenho do 
cargo e para substituil-o não haveria de faltar 
rapaz que quizesse o emprego. Portanto, ao en¬ 
trar timidamente o nosso homem, enfrentou-o 
carrancudo o patrão. Elle bem sabia que “elimi¬ 
nando” o Napoieão era o mesmo que eliminar 
para sempre as pretensões amorosas do Jerry 
para com a filha do outro. 

— Já sei que deseja uma promoção e au¬ 
gmento de ordenado. Pois bem, está promovido 
a cobrador! Si se sahir bem, dizia-lhe o velho, 
terá então o augmento. E entregou ao pobre do 

guarda-livros a conta de 
um freguez renitente que 
já hayi£ quebrado a ca- 
beça~de-varios cobradores 
(Termina no fim do 
numero'l 


Os paes do nosso heroe, como 
tantos outros, tinham a mania de pôr 
nomes estapafurdiçjs e retumbantes 
nos seus enfezados garotos e dahi o 
facto de escolherem o de Napoieão 
para o .caçula da familia. Mimado-ao 
extremo, crescera Napoieão atarra¬ 
cado e timido como um fructo de fim 
de safra. A despeito de tudo, o “va¬ 
lente Napoieão Finch fizera-se ho¬ 
mem, casara-se duas vezes, mas não 
conseguira nunca uma façanha na 
vida que pudesse condizer covn a re- 
tumbancia aguerrida do seu nome. Ao 
contraído do grande corço, para o 
nosso Napoieão a existência era-lhe 
uma Waterloo depois do outro, sem 
uma trégua, sequer, que o deixasse to¬ 
mar tolego. Como suave lembrança da primeira 
esposa ficára-lhe uma filhinha — Isabel — a 
quem o pae estimava de todo o cotação. 

Anacleta, a sua segunda mulher, casada que 
fôra, guardava também desse venturoso pas¬ 
sado um filho, o Janjoca. rapagote dos seus de- 
zesete annòs, gorducho e comilão como elle! E 
entre Anacleta, o marido, Janjoca e Isabel revol¬ 
via-se o inferno domestico da familia em ques¬ 
tão. 

Nada acontecia em casa, por perpetração do 
Janjoca, que não merecesse o prazenteiro 
“amen” da senhora Finch; por outro lado, nada 


m _ 

...PARA SER HYPNOTISADO 


que em toda a sua vida só havia soffrido ingrati¬ 
dões da mulher e dos patrões, ficou vendo no ra¬ 
paz um protector de marca, sendo o primeiro ser 
vivente que já lhe tinha querido fazer justiça. 

No dia seguinte, estando o Napoieão epca- 
rapitado no seu tamborete torre, a escrevinhar os 
seus livros, appareceu-lhe novamente o Jerry., 

Então, já falou com papae sobre o au¬ 
gmento de ordenado? 

Eu?, fez o Napoieão, encolhendo-se todo 

numa mesura de macaco no cepo. Deus me livre 
de tal! 

Pois irei falar eu mesrno, accrescentou 




































ÉH 


“Olie”... a bem amada, a ami 
guinha dos brasileiros... 


E’ a alegria do Studio e, por isso, 
os “sets” de Western Ave. ficaram 
sombrios-com a sua sahida. 

A sua carreira em outra compa¬ 
nhia será o seu Anno Novo... Ella 

0 

vae com o seu sorriso, a sua arte. a 
sua graça e os seus olhinhos pretos e 
sensuaes... 
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,-eno Vera Lewis, l>ia lora, e muitos outros. 
Diversas extras também concorreram com a sua 
presença. Vale pois, pagar-se cinco ou dez dol- 
lares para um “opening” mesmo que a fita não 
tenha importância 

Não posso deixar passar sem menção um 
gesto que achei sympathico, fosse ou não brin¬ 
cadeira. Barry Norton estava passeiando de 
braço com Don Alvarado, no “hall” do theatro, 
e ao cruzar-se commigo disse em voz bem alta 
“viva o Brasil”... 

Ben Bard não obstante tentar pôr seu 
bello automovel sobre mim, todas as vezes que 
me vê não deixa de ser um bom amigo. Faz isto; 
para o carro e pergunta como vai “Cinearte” O 
Gonzaga, etc., e está sempre inquerindo quando 
eu vou fazer uma entrevista com Ruth Roland. 
Nossa bôa amiguinha. será preciso dizer quem 
seja? Olive Borden, manda um beijo a suas ad¬ 
miradoras. e um abraço a seus admiradores. 

Tá t enho falado algumas vezes sobre os ar- 
julgo justo que também fale dos directo- 


tistas e 

res que tenho conhecido e assistido dirigir. 

Começarei por Al. Green. Este amigo não 
larga um charuto e tem sempre dois phosphoros 
atraz da orelha. Faz-se sempre acompanhar de 
uma bengala e leva parte do tempo a brincar 
com todas as pessoas que estão no “set”, e no 
entanto não atraza a producção. Elle foi o maior 
pandego que encontrei. Grande differença no¬ 
ta-se em John Ford; cachimbo sempre em pu¬ 
nho, com ar de pateta a passeiar de um “set” 
para o outro quando no delle não ha o que fazer. 
Green é amigo da bengala, um outro que não me 
recordo o nome, não.larga um pedaço de corda, 
que leva rodando a moda dos “cow-boys”, Ma¬ 
nias ... . 


OLYMPIO GUILHERME E L S. MARINHO 


Ha dias tive um convite para assistir o 
“opening” de "Loves of Carmen” com Dolores 
Del Rio e Victor Mac Lagien Ora eu não pode¬ 
ria recusar tal convite, porque ainda não tinha 
assistido nenhum delles; devem pois imaginar o 
contentamento com que o acceitei. A abertura 
de üm film de grande successo, é como um espe¬ 
ctáculo de gala, uma verdadeira festa, com ca¬ 
valheiros de “tuxedo” e darpas com toilettes de 
baile, cada qual a mais rica e mais luxuosa. A 
frente do theatro com poderosos holophotes e 
projectores para poderem filmar as altas perso¬ 
nalidades que entram e um alto falante que an- 
nuncia a multidão, a chegada de cada uma delias. 

Nestas aberturas, o povo aflue em massa 
para ovacionar as eslrellas, dando assim uma 
pallida idéa da chegada do Jahú .. 

Mettido portando em meu “tuxedo” fomos 
eu e o Guilherme assistir ao filrn, que diga-se de 
passagem, não gostei, o nosso A. R. saberá di¬ 
zer melhor do que eu. 


OLYMPIO E JUNE COLLYER 



H 





Por L. S. MARINHO 
(Representante de "Cinearte” em Hollywood) 
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Tom Terris o homem que dirigiu “The Girl 
From Rio tem a scisnia de que toda a America 
do Sul fala hespanhol e que no Brasil temos tou¬ 
reiro, contudo não é mao homem, e não se tem 
em conta de medíocre. Al. Rabock é frio e dis- 
tincto. Não desgosto de Melvyn Le Roy. Vinte 
e quatro annos e já um grande director! 

Gloria Swanson acha que Raoui Walsh é 
um grande director e eu concordo, assim como. 
não me deu uma opinião definida sobre o Edwin 
Carewe, o qual não me foi sympathico. Archie 
Mayo foi o rhais nervoso e o mais barulhento 
que tenho visto, no entanto Frank Borzage é 
muito delicado e tem o trato de uma moça. 
Atravéz do megaphone fala sem imponência, e 
provavelmente isto auxiliou pàra que Janet 
Gaynor fosse estrella muito rapidamente, muito 
embora ella muito dignamente merecesse este 
posto, e não é favor que lhe fazem... 

A Tiffany acaba de contractar Pauline 
Starke para fazer “Streets of Shanghai”, cuja 
direcção está entregue a Louis J. Gasnier. No 
elenco estão Margaret Livingstone, Eddie 
Gribbon, Jason Robards e outros. 

Fine Arts Studio acaba de ser vendido a 
Tiffany cujo titulo será Tiffany-Stahl Studio. O 
preço da venda foi meio milhão de dollares!.. . 

Warner Baxter, depois de contractado para 
fazer “Ramona" parece muito satisfeito, pois, 
~e7ícontrei-uTrorSarxta-irfcnica BlvcL^assovjando_ 
o ultimo fox-trot “Too Much". Já ha ahi no 
Brasil? 

Allen Ray depois que terminou “The Man 
Without Face” para a Pathé, está descansando 
e irá fazer “The Terrible People" para a mesma 
fabrica. 

Encontrei-me hoje com Larry Kent um dos 
primeiros artistas que entrevistei quando estava 
em Nova York. Conhecèu-me logo e pajestra- 
mos íim pouco, não deixando de me censurar 
por não lhe ter enviado “Cinearte” conforme 
lhe prometti. 

Louis Moran e George 0’Brien estão fa¬ 


zendo um film que já mudaram o nome tres ve¬ 
zes, por isto não me lembro o exacto; acho que 
vae ficar "The Girl Downstairs". Olympio 
Guilherme está entre os dansarinos... 

Vocês conheceriam Chester Conklin sem o 
bigode? Duvido. 

Vi Gary Gooper comprando pipocas! 

F W. Murnau, acaba de fazer um “test” 
do Paulo Portanova. 

Pauline Garon terminou um film para Ch?- 
dwick e não descansou; está filmando "Merry 
Wives of New York" sob a direcção de Wilfred 
Noy. Depois que a Paramount terminou a filma¬ 
gem de “Gentleman Prefer Blondes", a idéa de 
“blondes” deu começo. Claire Windsor vae fa¬ 
zer “Blondes by Choce" para a Gotham. 

Don Alvarado será o “leading-man" dc Co- 

rine Griffith em “The Garden of Eden". 

* 

Charles Farrell traz sempre comsigo um 
rabo de coelho para evitar o azar. 

Olympio Guilherme continua recebendo 
grande quantidade de cartas de "fan” e sua 
maioria é escripta em inglez. Nossos patrícios 
ainda não estão convictos de que Lia Torá e 
Olympio Guilherme são brasileiros? Ora já se 
viu!... 

Vocês conhecem Frankie Darro. aquelle 
garoto que trabalha com Tom Tyler da F. B. 
O. ? Elle mora bem em frente de minha casa, e 
é um pequeno bem interessante. 

^UrhãTra^xrèas-arnigas^ue tenho tido em 
Hollywood, é sem duvida a mãe cIFRatrD^Arcy-- 

Lois Moran é uma fervorosa amante de ra¬ 
dio. 

Uma pancada em meu hombro, juntamente 
çom um “how are you, fez-me voltar repenti¬ 
namente dando de cara com o sympathico 
Monty Banky, com sua gravatinha de toureiro. 

Precilla Dean que deverá fazer "The Ti- 

L. S. MARINHO. REPRESENTANTE DE 
“CINEARTE" EM HOLLWOOD, AO 

LADO DE LIONEL BARRYMORE 


gress" para a Columbia, cedeu o logar a Doro- 
thy Revier . Que linda ella fica vestida de cigana! 

Francês Lee a “leading-lady" de Bobby 
Wernon foi "emprestada" a Warner Bros para 
trabalhar ao lado de May Mc Avoy em "The 
Little SncG”. 

Dolores Del Rio acaba de ser homenageada 
com uma medalha, pelos seus patrícios. 

.Dale Fuller fará “The Cossack" com John 
Gilbert. 

De volta da sua terra natal, acaba de che¬ 
gar a Hollywood Thomas Meighan. 

June Collyer uma "newcimer" da Fox 
dansa com a musica do "set. 

Jack Duffy tirando photographias de publi¬ 
cidade. .. para “Cinearte". 

No antigo terreno da Paramount no Vine 
Street, está armado um grande circo com todo 
equipamento. Vae servir para um film com W. 
Fields, Chester Conklin e Louise Fazenda. 
Quando vocês virem o film. não pensem que na 
galeria tem gente, são bonecos. 

Vi Theodoro Kosloff parecendo um embai¬ 
xador; sua sisudez é unica. 

A linda June Collyer com seu sorriso ainda 
mais lindo estará fazendo "make-up". emquan- 
to ao seu lado uma amiguinha folheava “Cine- 
arte". 

Cornelius Keefe ficou contente por ter tido 
uma parte em “The Satin Woman" ao lado de 
Claire Windsof... 

-__ Chajdes Merrill disse-me que não tem tra¬ 

balhado e que ha nouco ~TTcnSâi i a-unia_gfferta_ 
para ir ao Brasil. De quem? 

Avistei Louise Fazenda na porta do Chris- 
tie Studio. Caipira perdeu p’ra ella... 

Vi Leda Hyams falando ao telephone... 
para quem? 

Norman Kerry com toda sua elegancia. 
não me pareceu tão sympathico como na tela. 

A loura Mary Nolan disse que os vestidos 
que ella usa em “The Foreign Legion” são 
mandados fazer por ella. 



















— Então venna commigo. Vou i.ocal-a no 
nosso piano. 

— Acceito seu convite, mas não páre o 
automovel sobre os trilhos cia estrr.cla de ferro, 
senão terei o grande prazer de salval-a outra 
vez. 

Depois de passarem por varias ruas a tod?. 
a velocidade, o automovel chege, á casa do pae 
de Alice, oue recebe mal o pobre Thomas. 
Qual não fí i, porém, a admiração do velho fa¬ 
bricante de tractores, ao ver ciue o operário 
iue viera para "Peaceful Valley” no carro das 


tinue a ser operário ue minnr. íaorica. 

E* nesse momento que chega a terrível 
noticia de estar o dique situado perto da ci¬ 
dade, prestes a ceder á violência das aguas, 
devido ás gr udes chuvr.s. As muralhas es¬ 
tavam cedendo á impetuosa força da corren¬ 
teza. A uniea maneira de fazer diminuir a 
pressão era abrindo a dynr.mite uma passa¬ 
gem através de um grande rochedo, para que 
as aguas se expandissem pelo Valle do Urso, 
evitvndo assim a inundação da cidade. Para 
isso, eram precisas dezeseis a dezesete tone¬ 
ladas de dynamite e cs auto-caminhões ‘que 
tentaram lavar o precioso explosivo, ficaram 
atol- dos na lama da estrada. Só um tractor 
é que poderia vencer as difficuldadss que ss 
apresentavam, tal era a violência das chuvas. 

Ora, o nosso Ptomaine, seguindo á risca 
todas as instrueções de Thomas, ficara na fa¬ 
brica concertando outro tractor, e Thomas 
offerece-se a transportar aquelle mais que pe¬ 
rigoso carregamento para o logar onde fôra 
construído o clique. 

(Termino no fim do numero) 


coraçao. Thomas, conforme já dissemos era 
pobre, mas conheci?, a fundo sua profissão cie 
mechanico. Poucos .-haviam que conhecessem 
esse officio melhor do que elle. 

I* acil é, portanto, calcular sua alegria ao 
vèr ao longe as ohi.minés de uma grande fabri¬ 
ca fumegando pacificamente contra o céo par¬ 
dacento daquelle dia de inverno. A passos rápi¬ 
dos para lá se dirigiu e ao chegar perto cio 
grande edificio, sorriu de contente. Estava em 
frente da Fabrica de Tractores Staddord. 

— Patrão, me desculpe, diz-lhe um ope¬ 
rário, mas você não é o Capitão Thomas Ro. 
berts, que guiava um tank durante a guerra? 

— Ah, é o amigo Ptomaine, redargue 
Thomas. Come vae a saude? 

— Bem. Conforme vê, eptou empregado 
aqui. e iodas r*s vezes que olho para um tra¬ 
ctor, lembro-me do seu ‘'tank”! Se você não 
me tivesse salvo durante a guerra, coitadinho 
de mim! 

— Esquece-te disso, Ptomaine! Do que 
eu ando á procura é de um emprego. 

— Então venha commigo. Vou apresen- 
tal-o ao capataz dos operários. 

Thomas consegue empiagar-se, mas mal 
sahia elle que o dono da fabrica estava cogi¬ 
tando em requerer falíencia. Os tractores fa. 


bagagens, tocava piano melhor do que a nro- 
pna filha? * 

Terminado o improvisado concerto musi- 

ta ’ em vez de ir para casa volta 

para a iabrica, e trabalha durante toda a noi¬ 
te, examinando attentamente a engrenagem 
comp eta dos possantes tractores. Auxiliado 
por Ptomaine, sempre de cara alegre, faz va¬ 
rias alterações e no dia seguinte, por ser ves- 
peiv de Matai, sáe pnra a rua com um dos 
tractores que lentamente puxava uma grande 
carroça carregada de arvores de Natal 

Os habitantes de “Peaceful Valley" e o 
piopno velho Staddord vêm admirar de perto 
o grande acontecimento, apesar da chuva tor¬ 
rencial que cahia sem cessar ha mais de 
uma semana, e ficam hnnnínhoH-m; M 
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Ramon Novarro e Marceliue Day em “The Road to Romance” 
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George Walsh dansanoo, «a uma 
idéa de apache. Não obstante estai' com 
os joelhos magoados, é um bicho na 
vfdsa. 

« 

Hen Turpin gosta de fazer faze) 

“footing” em “down tow" 

ftí 

Nestes últimos dias tem chovido 
em Hollywood, razão pela qual, as es. 
t. relias não anparecem muito, comtudo, 


Cecil De TVIille está construindo o 
maior "stage" do mundo, dentro do seu 
Studio. 

X 

Lois Moran anda de bicycleta den¬ 
tro do “stage”. 

x . 

Vocês vão ficar apaixonados pels 

June Collyer. garanto... 

X 

Penso que o casal mais unido dos 
que a Fox trouxe para Hollywood, e 
Marv Casaiuana e Antonio Cumellas. 


DANIELS “SHE'S A SHEIK" 

Edrnimd Lowe com toda sua fleugma e falta de 
tenção, muito calmamente descendo a Western Ave 
lado de... que pequena!... Também, Victor Mc. Lan- 


BEBE E 

WTLTJAM 

POWELL 


O que mais agrada a Bõbby Yernoir: depositar, seu 
cheque em um Banco de Hollywood Blvd. 


Pauline Garon está fazendo “The Girl He Didu l 
Buy” para Dallas Fitzgerald, dirigida p<do mesmo. 


William Russell admite que o film “Woman Wise” 
que actualmente está fazendo é o seu melhor trabalho, 
desde "Anna Christie”. 


Lupino Lane mais parecia uma moça que um 
homem, em seu ultimo film para Educational. ^ 























lhando de commum accôrc^o para a sua' solução. 
Espero que os outros Studios porão em pratica 
também esse plano”. 

Em face dessa revelação de uma personali¬ 
dade até então desconhecida, seria talvez licito 
concluir que fossem dados a Nagel papeis diffe- 
rentes dos quaes até agora elle tem interpretado 
— isto é. personagens mais energicas, aggrtís- 
sivas. 

E’ curioso, diz elle. mas a verdade é que to¬ 
dos costumam sempre identificar-nos com o ul¬ 
timo papel que interpretamos. 

Levei tanto tempo para representar papéis 
inocuos, que o publico esqueceu que eu tivesse 
feito jamais coisa de outro genero. Todo mundo 
oassou a attr?buir-me as qualidades dos perso¬ 
nagens que eu incarnava na téla. , - 

Não se lembraram mais de que eu tivesse feito 
coisas em que o punho entrava em acção. Talvez 
tenha eu agora a chgnce de realizar qualquer 
coisa de melhor — mais viva — do que até en¬ 
tão . Assim o espero • 

‘‘Sim. quero papeis aggressivos, e mais do 
que isso. Desejo representar qualquer coisa na 
industri^ do film considerada no seu todo. 
Quefcr _ vaier~pãra a minha "companhia alguma 
coisa mais do que simplesmente desempenhar o 
papel de heroe numa scena" 

Quero ser uma pessoa — não um boneco!” 
Conrad está a caminho de se tornar uma 
personalidade. Um incidente occasional liber¬ 
tou-o da sua ganga, facilitando ao diamante 
mostrar o seu fulgor. 

Conrad é um homem de visão — de grande 
visão, e nunca mais seremos enganados pelo seu 
exterior amavel. Conhecemos a força que o 
anima. E não ha duvida que quando elle hou¬ 
ver aprendide^tudo que pode conhecer o indivi- 
duo collocado no angulo de visão do artista, te- 

“Essa gente parece extremamentsfcurpre- remos um novo director. 
hendida com a descoberta de que um actor seja Elle não diz isso. mas a gente desconfia. 

capaz de pensar! dizia elle. Temos sido conside¬ 
rados simples bonecos, capazes apenas de nos 
collocarmos deante da camara e fazer o que nos 
mandam. Ninguém jámais nos acreditou, como 
classe, capazes de pensar, de ter idéas que pudes¬ 
sem beneficiar a producção e a industria do film 
como um só todo. A culpa tem sido nossa na rea¬ 
lidade. Nunca fizemos grande coisa nesse sen¬ 
tido. Acceitamos o conceito de que o. povo faz 
do actor e deixamo-nos ficar tranquillos. 

“E a crença até hoje geralmente adoptada 
é que um actor cinematographico não tem ou¬ 
tra coisa a fazer senão continuar assim — cinco, 
seis annos ou dez annos.de popularidade flutu¬ 
ante — e depois está tudo acabado Ninguém já¬ 
mais considerou a profissão de representar 
como um negocio, no qual uma pessoa pode ir 
sempre adquirindo novos conhecimentos, desen¬ 
volvendo a sua capacidade, tal qual em outro 
qualquer ramo de actividade. O artista deverá 
encerrar a sua carreira justamente quando co¬ 
meçava a aprender a conduzir-se no seu “me- 
tier”. 

“Os artistas estão afinal comprehendendo 
que devem estudar a questão da producção, e os 
produetores terão de estudar as complexidades 
da profissão do artista. E techuicos. directores, 
autores, terão de familiarizar-se com outros as¬ 
pectos da cinematographia além do seu proprio. 

“Tenho um plano que deve ser ensaiado na 
companhia em que trabalho, destinado a estabe¬ 
lecer o contacto entre os vários departamentos. 

Vamos ter um comité, composto de represen¬ 
tantes de cada departamento de Studio. Esses 
representantes almoçarão juntos uma vez por 
mez e conversarão sobre os differentes assum¬ 
ptos que os interessam, procurando comprehen- 
der os problemas de cada departamento, traba- 


I absolutamente. Que esplendido typo. 
Admiro-o como a nenhum outro actor!” 

Isso era talvez uma reacção natural 
por parte dos artistas, pois que era por 
elles que Conrad se batia. 

Mas isso era apenas o começo. Dire¬ 
ctores de emprezas, directores scenicos, 
autores, jornalistas, verficaram que Con¬ 
rad Nagel era uma potência na collectivi- 
dade artística e na industria do film. Elle 
era consultado a respeito de todas as ques¬ 
tões que surgiam, e a sua opinião era ci¬ 
tada com grande acatamento. Individuos 
— "-- donos dé projectos que julgavam destina¬ 
dos a contribuir para o progresso de nego¬ 
cio do film. da collectividade cinematographica, 
da arte ou do mundo em geral, submettiam-nos 
á apreciação de Conrad e recebiam a sua ponde¬ 
rada e amavel opinião a respeito dos seus pro¬ 
blemas . 

Entretanto elle conserva o seu mesmo ar 
discreto, limitando-se a explicar, quando al¬ 
guém lhe falava do seu ardoroso enthusiasmo, 
que “uma pessoa sempre fala mais alto quando 
está convencida da justiça da causa que de¬ 
fende . 


Hollywood tem mais uma surpresa. No 
fundo, Hollywood é realmente apenas uma al¬ 
deia; sabem? 0 disse-que-disse, as intriguinhas, 
boatos vagos campeiam ali como á sombra de 
qualquer campanario. Talvez rnais, mesmo, 
porque as tagarelices se referem a pessoas co¬ 
nhecidas em todo o mundo, cujas physiono- 
mias e cuja vida nos seus detalhes são familiares 
a milhões de creaturas. 0 “potin” de Holly¬ 
wood assume, pois, as proporções de um caso in¬ 
ternacional, e isso é um goso para Hollywood. 

Conrad Nagel forneceu assumpto á colonia 
do film para uma das suas ultimas sensações. 
Conrad saltou para o proscênio de maneira abru¬ 
pta. A sua vida se desenrolava com a sua calma 
habitual. Elle era visto aqui e ali, o mesmo bello 
typo cheio de bondade que sempre fôra, sem 
provocar qualquer impressão particular. 

Mas um dia, no correr do ultimo verão, a 
industria cinematographica, começou subita¬ 
mente a agitar-se. Propalou-se a noticia de que 
alguns dos mais importantes produetores esta¬ 
vam dispostos a proceder a uma reducção geral 
dos ordenados na importância de dez por cento, 
que attingiria a todo o pessoal dos maiores Stu¬ 
dios. Os negocios corriam mal, diziam elles, e 
era preciso tomar alguma providencia 0 pes¬ 
soal entrou a agitar-se. Reuniões e mais re¬ 
uniões, discussões sobre discussões. Velhas 
queixas guardadas em silencio vieram á tona. 
Houve discursos — uma porção de discursos.- 
Todos começaram a organizar-se, uma verda¬ 
deira epidemia de palavrório. Evidentemente 
ninguém sabia exactamente o que resolver, mas 
cada um tinha qualquer coisa a dizer sobre o as¬ 
sumpto. Era um perfeito motim alegre. 

. Foi justamente nesse momento que Con¬ 
rad emergiu da semi-obscuridade. Era elle pre¬ 
sidente da Actions Equity Association, na Ca¬ 
lifórnia do Sul, e essa organisação, que se man¬ 
tivera mais ou menos indifferente ao caso, des¬ 
pertou de súbito e entrou a agitar-se. 

Conrad Nagel entrou a fazer discursos, e 
isso, em si mesmo, nada tinha de extraordinário, 
porque na questão todos faziam o mesmo, Mas 
os discursos de Conrad eram verdadeiramente 
notáveis. O povo cinematographico descobriu 
que aquelle actor discreto de maneiras e de 
bella prestança, possuia uma verve e um calor 
que ninguém suspeitava. Elle orava sobre al¬ 
gum assumpto e as suas palavras exprimiam 


J. Farrell Mac Donald foi 
tista escolhido por Murnau pa 
Four Devils” da Fox. 


Irving Cummings será o director de Ed 
mund Lowe, o inesquecivel “sargento Kurck” 
em “Dressed To Kill”, da Fox. 


“Domestic Troubles" será o proximo film 
de Clyde Cook e Louisc Fazenda para a Warner 
Brothers. 


CONRAD NAGEL E SEU 


FILHO 
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(ONE WOMAN TO ANOTHER) 

..FLORENCE VIDOU 
THEODOR VON ELTZ 
. SHIRLEY DORMAN 
. .. HEDDA HOPPER 
.. .. ROY STEWART 

. JOYCE COAD 

.. J1MMY BOUDWIN. 


CAMÉLIA FARRELL .. 

JOSEPH BRUCE. 

DAHLIA CHAPIN. 

OLIVE GRESHAM. 

REV. ROBERT FARRELL 

BETTY•... 

DICK .! .. ■ 


FILAI DA PARAMOUNT 


nos casamos? — Não achas melhor esperarmos a*' 1 
|ue meu irmão venha buscar os filhos delle? 

— Mas elle só vern daqui a seis mezes! 

— Conforme vês, Joseph, a responsabilidade é 
minha e não tua. Não achas melhor esperarmos? 

— Não devemos perder mais tempo. Vou cha¬ 
mar uma governante para tomar cónta delles. 

— Meu dever é olhar pelos meus sobrinhos. Por¬ 
tanto, não pensemos mais no... casamento! 

— ,Seja .feita a tua vontade, mas para estar 
mais perto de ti, mudar-me-ei para a casa nova. E 
também prometU) brincar muito com as crianças! 
De hoje em der.n te serei um escoteiro! 

Mas dias depois, o •‘escoteiro", talvez por ser 
rico conquistara a sympathia de uma moça loura, 
que dizia ter um certo ••quê"! Chamava-se Dahlia 
Ohapin, e ao saber que a casa de Camélia estava de 
quarentena por terem os sobrinhos adoecido com es¬ 
carlatina, traçou um plano para "roubar-lhe” o noi- 
-^ev-Co y . ddavE ^)- c^ a sta ntemen t e4 ?arg p as^earjonu 
ella em automovel. Joseph, porém, estava pbr-demais 
1 apaixonado por Camélia e não fazia caso dos olhares 
tentadores da ambiciosa Dahlia. 

Vinte um dias depois, terminada a quarentena, 
«oseph, louco de alegria, diz á noiva: 

— Vou, finalmente, continuar a ver-te todos os 
dias! . 

— Parece-me que não.! Pelo menos... durante 
algum tempo! 0 medico quer que eu leve as crian¬ 
ças para o campo durante o verão. 

— Não vás! Uma “ama secca” poderá ir com 
elles. 

— Não, meu querido, prometti ao meu irmão 
tomar conta delles e quero cumprir minha promessa. 

— E onde fica a promessa que me fizeste? Pri¬ 
meiramente desculpavas-te com tuas novellas, é ago¬ 
ra com essas duas crianças malcreadas! 

— Elias não são malcreadas, e também não me¬ 
reço tuas offensas! 

— Zanga-te se quizeres! E como estás te diver¬ 
tindo á minha custa, prefiro dizer-te adeus! 

— Passam-se semanas e Camélia recebe um dia 
a visita de sua amiga Olive. Ao encaminhar-se a 
conversa sobre o noivo, conta-lhe o que se passara, e 
termina dizendo: 

— Por que não quer elle ccmprehender que es¬ 
tou cumprindo com meu dever? Estes homens são to¬ 
dos iguaes. Querem mandar em tudo e em todos! 


TOMANDO CONTA DA CRI ANCA, 

uma novJ- ella. Ainda bem que se lembra- 
ilg-.va ter o ram de me fazer companhia du- 
de corações, rante seis mezes. 
seus livros — E agora tenho que conti- 
iielhcr neste nuar minha viagem, conelue Ro- 
um obstacu. b ert, e vou desca nçado porque 
çar d bocca sei que meus filhõã ficam em 
, o elegante boas mãos. 
na tarde de Decorridos os dez minutos 
bra-lhe essa que Joseph Bruce concedera á 


mundo para i 


lhe para ir ver a casa _ 

que ia ser delles. 

— Que bei lo noivo 
que você me sahiu, ex¬ 
clama ,ella ! Não me 
deixa' um momento 
tranquilla para poder 
completar minha novel- 
Ia. Saiba que cumprir 
com um dever é deitar 
mel na bocca de outros. 

— Bem, se o cum- Wíi\ 
primento de um dever 
adoçar a bocca dos ou¬ 
tros, dou-te licença para 
trabalhares mais dez 

Camélia continua a 
escrever e Joseph volta 
para casa nova. Miautos 
depois, alguém bate no- 
vamente á porta. Desta 
vez, era Robert irmão |H 

delia, que residia em 
uma cidade visinha. EH 

— Mimha irmã, 
diz-lhe elle depois de 
abrnçal-a, venho pedir- 
te um favor. Que inve- |||| 
javeis predicados não WÊjjk 
repartiu comtigo a N?.- 
tureza! Continuas a ter 
faces rosadas e uma 
bocc? de camélia em bo¬ 
tão! E’s uma escriplo- 
ra de fama e poucos se- H 
rão os homens que fi- _ 

carão insensíveis aos teus en¬ 
cantos! 

— Obrigada pelos elogios, 
e se o favor de que falas fôr exe¬ 
cutável, podes contar commigo. 

— Camélia, a divisa de'nos¬ 
sa familia sempre foi: Cumprir 
com um dever completa a felici¬ 
dade. E eu estou cumprindo com 
minhas obrigações. Tenho que 
ir substituir um collega que adoe¬ 
ceu. São ordens superiores. Sem 
ser uma imposição de irmão, pe¬ 
ço-te o favor de tomares conta de 
meus filhos durante seis mezes. 

— Onde estão elles? . 

— Aqui estão, diz elle abrin¬ 
do a porta do quarto ao lado. 

— Betty e Dick, meus que¬ 
ridos e gentis sobrinhos, exclama 


(Termina no fim do numero) 


QUE BELLO NOIVO 
VOCÊ ME SAHIU! 


O CONSELHO 
ERA DIGNO 
DE SER 
IMITADO. Â 


noiva para 
continuar a 
trabalhar, ba¬ 
tem nova¬ 
mente á porta, 
e ao abrií-a, Camélia, com 
um sorriso contrafeito, ex- sng 
plica : H 

— Não posso ir ver a 
casa nova, querido Joseph, poi- 
que durante tua ausência fui fa¬ 
vorecida com duas crianças. 
Apresento-te Betty e Dick, meus 
sobrinhos. Vão ficar aqui seis 
mezes. E emquantò vou mandar 
arrumar os quartos, faze amisa- 
dc com elles. 

—- Mas... mas... jCamelia,. 
está tudo arranjado! Comprei a 
casa que vae ser nossa! Quando 















Desde que descobriram o divorcio, o matrimonio 
>Dmo que passou a ser um vasto ü ampo-dc-baUrllrarl â~ 
Tncãntadora SaTíy amava loucamente o marido, que, 
por sua vez, a queria acima de tudo neste mundo. Os 
dois, no entanto, não se entendiam e viviam em cons¬ 
tantes rixas e disputas tremendas, que lhes tornavam 
a vida conjugal verdadeiro inferno. 

E certo dia os dois se deixaram arrastar para 
o eacriptorio de um advogado especialista em separa¬ 
ção de corpos, o Juiz Foster. Expõe as coisas, calo¬ 
rosamente, cada qual affirmando mais fortes as suas 
razões. E por que todo aquelle barulho? Simples¬ 
mente por isto: Sem queria ir gosar as suas férias 
nas montanhas, ao que Sally se oppunha, preferindo 
uma praia de banhos. 

Foster não tinha interesse' em separar duas crea- 
turas que soffriam de... excesso de amor e, usando 
de um “truc”, com auxilio de'um ratinho de brinque¬ 
do (Sally tinha pavor aos ratos) consegue que ella, 
medrosa com a approximação do “bicho", se atire aos 
braços do marido. Fazem as pazes e sahem do escri- 
ptorio do advogado. Mettem-se no automovel, onde 
disputam de novo, a proposito da manobra do carro 
que parte em grande velocidade. Sem é abordado por 
um inspector de vehiculos e Sally protesta, procuran¬ 
do defender o marido. 

O inspector manda que ella allegue razões ao 
Juiz e mantém a multa, que Sally resolve pagar com 
n dinheiro que tinha guardado para comprar um 


novo chapéo. Era a data do casamento dos grande analysta do coração humano, compre- 

dois. Jorge Bagnal, amigo da familia, fôra hendendo a verdade,,dizia com os seus botões 

á casa de Sem e Sally commentava a recente que assim procedera para vêr se conseguia 

sentença de um Juiz achando que era motivo q Ue aquellas duas “creanças”, tomassem 

para divorcio o facto de uma esposa ter en- juizo. 

contrado nos bolsos do marido um par de Sally fingia-se alegre com a liberdade, 

meias que não lhe pertenciam. E Sally acha- mas a verdade é que soffria, que se lembra¬ 
va ser tolice uma mulher requerer divorcio V a continuadamente de Sem, que estava dis¬ 
por coisa tão futil. posta a se lhe atirar nos braços de novo e a 

Mal sabia ella que o seu Sem, tendo ido beijal-o loucamènte, se o encontrasse. Esta- 

com uns fréguezes a certo restaurante ele- r iam longe um ,outro? Não. Emquanto Sally 

gante, trazia para casa, numa das algibeiras e ra hospede do juiz Foster, naquella elegante 

um par de meias, que certa frequentadora do praia d e banhos, Sem passava também ali as 

estabelecimento lá colloeára, depois de um in- férias, na residência de uma familia amiga, 

cidente interessante. E foi pelo proprio Foster, que lhe recom- 

Sem é rcebido aos beijos oor Sally e o mendava juizo, que! evitasse se approximar 

caao do divorcio provocado pelas meias in- ( ]e Sem, para não prejudicar a sentença defi- 

discretas volta á baila. Sally continua na sua. nitiva do divorcio, que Sally veiu a saber do 

Era um disparate allegar motivo tão frivolo paradeiro do marido, 

para caso tão serio. O diabo, porém, as arma Logo a sua idéa foi justamente fazer o 

e. súbito, Sallv desoobre as meias nue Sem ti- contrario do que lhe recommendára Foster e 

nha no bolso! E desabou a temoestade, terri- neS sa mesma noite penetrava na casa dos 

vel tremenda. A lógica modificara-se e, na amigos do marido, disposta a reconquista* o 

opinião da linda revoltada, já agora não ha- bem perdido. E ali se dão scenas deliciosas e 

via homem oue pudesse justificar uma igno- imprevistas, complicações tremendas, até que 

*minia dessas! a ebeantadora Sallv cáe de novo nos braços 

Um par de meias de mulher usadas, no ( | 0 marido, mandando ás urtigas a lei e todos 

bolso do seu marido! Era o cumulo da trahi- os juizes que cortam a felicidade de duas crea- 

ção conjugal! turas que se amam. 


MH DE SEM 


(SILK STOCKINGS) 
FILM DA, UNIVERSAL 


Sally Thornhill .... LAURA LA PLANTE 


Sem Thornhill.JOHN HARRON 

Jorge Bagnal.WILLIAN AGUSTIN 

Juiz Foster.OTIS HARLAN 

Juiz Harlan.BURR MC INTOSK 


Vigia Nocturno .... HEINIE CONKLIN. 


Resultado, um novo processo de divorcio, 
um novo julgamento escandaloso, a justiça 
mettida no lavar da roupa suja de mais um 
bebedo, um jogador! Sem era um bandido! 
Pobre Sem, que se torcia na sua cadeira de 
réo. sem poder contestar aquélla serie de coi-. 
sas fantasticamente mentirosas. 

O divorcio é decretado. E o juiz Foster, 
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DA FOX, NA ITALIA 

Brabin mais uma vez será o di- 
rectorde -Milton-.-- 

X 

Hedda Hopj>er, Julanne Jo- 
hnston e Loretta Voung foram 
addicionadas ao elenco de “The 
Whip Woman”, (juc* já incluía, 
entre outros, os nomes de Gstei- 
le Taylor, Antonio Moreno e Lo- 
well Shennan. 

X 

0 novo film de Billie Dovc, 
"The Heart of a Follies Girlda 
First National, promette se)- um 
dos mais fascinantes que ella tem 
estrellado nestes últimos mezes. 
x 

Kosemary Theby, Jack Ki- 
chardson, Charles -Clary e Sally 
Rand foram addicionados ao 
elenco de "A Woman Against 
the World", producçào da Tiffa- 
ny-Stahl. 

X 

Tod Browning confirmou o 
boato (|ue dizia estar elle pres¬ 
tes a deixar a M. G. M. O gran¬ 
de director resistirá a separação 
do seu artista preferido — Lon 
Chaney? 

* 

Natalie Kingstoti foi con- 
tractada para um importante 
papel em “ L a d y Cristi- 
nilda", que Frank Borzage diri¬ 
ge para a Fox com Janet Gaynor 
e Charles Farrell, nos dois prin- 
cipaes papeis. 

X 

Edward Sedgwick iniciou a 
direcção de The Ciretts Rookics> 
da M. G. M., com George K. Ar- 
thur e Kai*l Dane nos dois prin- 
cipaes papeis. 


M A li C E L L A 
VENCEDORA DO CONCURSO 


"The I.ittle Shepherd of Kin. 
gdom Come" é o titulo do proxi 
mo film de Uichard Barthelme.v 
jiara a First National. Alfred 
Santell mais uma vez será o seu 
director. 

X 

T. Roy Barnes e Lucien 
Utilefield foram addicionados 
aii elenco de "A Blonde for A 
Night", que E. Mason Hopper 
dirige para a Pathé-De Mille, 
com a linda Mario Prevost no 
principal papel. 

X 

Douglas Fairbanks foi unu- 
nimemente reeleilo presidente da 
Academia de Artes e Sciencias 
Cinematographieas. 

X 

Bess Meredyth é a autora da 
continuidade de "The Little She. 
pherd of the Kingdom Come", de 
Kichard Barthelmess para a 
First. 

X 

Estão quasi terminados os 
preparativas pura o inicio da fil¬ 
magem de "Lilac Time", da First 
National, sob a direcção de Geor¬ 
ge Fitzmauricé, e com Colleen 
Moore no.papel principal. O xce- 
uario foi escripto por Willis Gol- 
dbeck e Adela Rugers St. Johns. 
A historia tem por local a Fran¬ 
ça. durante a grande guerra. 0 
principal papel masculino obede- 
eerá a cuidadosa escolha. 

X * 

Doris Kenyon coadjuva seu 
esposo, Milton Sills, em "Bur- 
ning Daylight”, da First Natio¬ 
nal, adaptação do conhecido ro¬ 
mance de Jack London. Charles 
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jS L I Z Z A LA PORTA 


P E Q V E K A S 
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L I L I A N H A R V E Y 
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CAMILLA HORN, AGORA EM HOLLY¬ 
WOOD. NUM FILM DE J. BARRYMORE. 


MONA MARTS OUE JÁ VIMOS NO 
FILM INGLEZ, “0 APACHE" 
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E tanto assim que o sympathico comeuiante já 
protestou, nada se sabendo dos seus planos fu¬ 
turos . Esta não é das suas melhores comedias, 
mas tem as suas boas scenas e Raymond sempre 
exaggerando os motivos dos seus films. Elle 
não precisa de “slapstick”. E’ esplendida a 
scena do roubo. 

Cotação: 6 pontos. 

“Dous batutas na mangueira” (Freman, 
Save Child!) — Paramount — Prcducção de 
1927. — Vá lá que continuam com artistas ex¬ 
traordinários como Raymond Hatton e Wallace 
Beery nestes papeis . Elles também são irresisti¬ 
velmente engraçados, assim. A comedia não é 
um colosso, mas serve para passar o tempo e faz 
rir, principalmente quando a platéa e a musica 
ajudam. A scena dp tango, Wallace a pular pelo 
buraco da escada e a mordidela no cachorro, 
valem o film. E’ pena que os h.treiros sejam de 
um espirito um tanto engarrafado e com pilhé¬ 
rias de máo gosto. 

Não são do Cunha nem do Coelho porque já 
falam em "autc-lotação”. Serão de Vasco 
Abreu? Não acredito. Não creio em que o gran¬ 
de “Titles-Writer” da Triangle e Keystone o 
auctor do appellido de “Chico-Boia” mudasse 
tanto. Seja de quem fôr, estão de máu gosto e 
só poderão fazer successo em todos aquelles lo- 


RIO DE JANEIRO 


“La Boheme" (La Boheme) M. G M. 
— Producção de 1926. 

Todos admiram o Cinema, mas poucos 
ainda o comprehendem. Poucos também têm 
a visão do que será esta arte inconfundível. O 
Cinema precisa ser Cinema O Cinema prccirr 
de uma vez para sempre. livrar-se da literatura 
dos livros e do theatro. Adaptação e o scenario 
de um film, como “La Boheme” ainda é um pro¬ 
blema para o melhor dos technicos. E’ positiva¬ 
mente uma bobagem, uma asneira, um attenta- 
do. um escandalo. querer-se fazer um film igual¬ 
zinho a um livro ou a uma peça. “Scénes de la 
vie de “Bohéme” podem ser uma obra prima, 
mas para se pensar em fazer um film do traba¬ 
lho de Murger. só se pôde considerar que elle 
possue apenas bom material para Cinema. Nãc 
é repetindo a acção do livro que se fará um bom 
film. O Cinema tem as suas leis e a ellas é pre¬ 
ciso attender Reduzindo todo o livro com olhos 
cinematographicos. notar-se-ha que elle possue 
graves, gravíssimos defeitos, Viesse Murger ou 
viesse Shakespeare com um trabalho e um sim¬ 
ples scenarista lhe poderia dizer: Ha um “aute- 
elimax” . Ha rythm o inadequado no começo, o 
elemento amoroso é fracõT Falta lógica . Nao ha 
material sufficiente para treze partes sem “tra- 
támento". O espectador que ve um filmem 
uma hora e meia não é igual a um leitor que ter¬ 
mina um livro em tres dias; o espirito do roman¬ 
ce não póde ser este. etc.. etc. 

Se o scenario fòr americaano. todos dirão 
que o americano é materialista, não tem alma, 
não sabe o que c arte, etc., etc., e se fôr euro¬ 
peu é ignorante, quer contrariar, etc. etc. 

A melhor adaptação, tenho eu repetido 
muitas vezes, será aquella que dentro das regras 
cio Cinema, approxima-se maiç rir» Imm t\/t 


e não serve nem para ajudar a contar a historia. 
Estão ali porque elles existem no livro... 

As sequências não se seguem de uma forma 
natural. Ha pulos para não fugir mais ao livro. 
As taes gesticulações da época estão exaggera- 


LILLIAN GISH VALE O FILM, MAS 
JOHN GILBERT. FALHA.. „ 


das e ás vezes dão um caracter theatral. As sce¬ 
nas de Mirhi, tuberculosa, naquclla lavanu&rfar 
coitadinha, sem poder com uma trouxa de roupa 
e depois arrastada por varias carroças e a subir 
ladeiras a correr além de ser inverosímeis são 
todas cheia de “hokum”. A scena do pic-nic é 
uma scena ridícula, e pricipalmente no “long- 
shot’ em que John e Lillian mais parecem dous 
gafanhotos. Os ambientes deixam a desejar. A 
scena da morte é linda, se bem que também jul¬ 
gada irreal. Pelo menos serviu para mostrar- 
me o quanto foi ridícula a mesma scena na “Bo 
hême de Leda Gys que eu tanto admirei na- 
quellc tempo. 

Não. não gostei de “La Boheme”. Con¬ 
tudo, não se póde considerar um máo film. in¬ 
digno de ser visto. Não, também. Agrada a 
maior parte das platéas. pelo seu “hokttm”. 

E bom porque faz chorar — disse-me uma 
pequena. Estas são apenas considerações sobre 
um bom film que poderia ser um film colosso. 
Não ha nada mais ridículo do que as bóas idéas 
mal executadas. Esta é a minha opinião sobre o 
film, mas se acham que é má, não deixem de ver 
o film por isso. elle merece ser visto. Pelo me¬ 
nos para dar uma gargalhadazinha com a histo¬ 
ria da sopa de macaco. Não culpo King Vidor 
em parte. Elle não está adaptado, não está no 
seu elemento e muita cousa que não agrada a 
culpa é do scenario. 

Cotação: 7 pontos. 

O Andarilho” (Tramp. Tramp. Tramp.”) 

First National — Serrador . 

O primeiro film de grande metragem, com 
Harry Langdon, exhibido no Rio. Só a cara 
delle. já dá vontade de rir. Ha tantas scenas 
boas que e difficil agora enumeral-as uma por 
uma. Mas aquella do trem. por exemplo.;. e es¬ 
plendida. A outra, com os carneiros é notável, 
un J 0311 ^rawford é a Pequena. E que pequena! 
Edwarcl Davis, faz o fabricante de calçados. 
Tom Mu ray. no papel de campeão mundial de 
pedestrianismo, foi um typo bem escolhido. 
Alec B. Francis também toma parte. Para 
quem gosta deste genero de films, este vae 
agracHr bastante. A direcção foi de Harry 
Ldward. Nao deix-m de vêr. rapaziada. 

Cotação: 6 pontos. 


Mandamentos modernos” (Ten Modem 
Commandments) — Paramount — Producção 
de 1927. 

Dorothy Azner está dando mais vivacidade 
a Esther Ralston, fazendo-a lembrar de que já 
fez uns papelinhos bem interessantes quando 
era simples coadjuvante de Herbert Rawlinson. 
Est a é uma historia commum, mas que não 
aborrece. Tem as suas scenas interessante Ar. 


O alto do Arco íris” — (Diamor 
Um film commum ccm Jack Per 
eido com todos os outros. E’ tão oarecii 
penso que já vi o film. 

Cotação: 4 pontos. 

“Os Perigos da Guarda Costa” ( 
The Coasi: Guard) — Gerson — (D 
, O começa interessando e a 
ate a terceira parte, mas depois, torn; 
eido com outros, não passando tamber 
ver algumas scenas nronrias rW flir-n 


— - ^cucd nao levou a serio o. papel que de- 
sempenha Cullen Landis. O seu typo não se 
presta e alem disto, não convence ao publico de 
que elle, na scena da lueta a bordo, desse bor¬ 
doada em tantos bandidos. Dorothy Dwan, está 
ratinha e trabalha regularmente. Jimmy Au- 
y, nao teve graça desta vez. Também, elle é 

mntn S TT e a - S,m meSm °' 0s demais a in¬ 
tento . A direcção e de.Oscar Apfel . Para as pla- 

teas populares. aspla 

Cotação: 5 pontos. 

Of A T o?' aç °! sdeumacaix eira” (Temptations 
(Select) h ° P Glr0 ~ First Divison «et. - 

para nassa!" 1 ] regUlar e que serv e perfeitamente 
destas h^ 0 r SUnS m ' nUt ° S distrahidos - E’ uma 

simnlici, , as que gê' 31 mente agradam pela 
simplicidade do seu entr*,.|,„ 


31 


Ctftçarfe 


Armand Kaliz, Raymond Glenn, William Hum- 
phreys, Cora Williams e outros. Serve nara 
complemento de^rogramma. Direcção de Tom 
Terris, o homem de “From Rio..... Rita” 
Cotação: 5 pontos. 

PARISIENSE: 

“A vingança de Kriemhilde” — Ufa — (Ma- 
tarazzo). 

Este film já foi bem e largamente tratado 
pelo O. M. E'isto mesmo. Para quem viu 
“Siegfried" é decepção. Tem ainda os ambien¬ 
tes e o typo daquelle tio caolho, mas... já não é 

novidade. Oh mulher má e teimosa, esta Kriem- 
hilde! 

Cotação: 6 pontos. 


PATHÉ: 

“A Justiça do Destino” (Saddle Hawk) - 
Universal — Producção de 1925. 

Um commum film de Hoot Gibson que só 
tem opportunidade quando se apresenta na- 
quella fazenda de Frank Campeau. Eileen Se- 
dgwick e Marion Nixon tomam parte. O Pedro 
Lima disse que já viu este film, mas delle não 
me lembro. E verdade que é ainda uma produ- 
çção de Edward Segdwjçk, mas_ penso que o 
Pedro... Cabral do Cinema Brasileiro como 
lhe chamou Olympio Guilherme viu o film na 
sala de projecção da agencia Universal. Pro¬ 
ducção fraca, para os tempos de hoje. 

Cotação: 4 pontos. 

“Noite Sonorosa” (Out All Night) — Uni¬ 
versal — Producção de 1927. 

E*te é o film anteriormente intitulado “111 
Be There” e durante a filmagem do qual Regi- 
nald Denny, foi entrevistado por “Cinearte”. 
Não é nem melhor, nem peor do que os seus 
films anteriores. Marca a volta de “Reggie” ao 
Pathé, onde, na verdade, elle está bem melhor 
agora, em vista do desçaso com que foi apresen¬ 
tado no Gloria, sem orchestra adaptada etc. Se 
você gosta de Reginald, gostará do film. 

E esplendida a scena com o commandante 
do navio. A primeira parte com as scenas em 
que Denny está fantasiado, de Montenegrino o 
que também é boa. Nunca vi Marion Nixon tão 
bonitinha. Billy Fletcher e Wheeler Oakman to¬ 
mam parte. 

Cotação: 6 pontos. 

Foi passado o film da segunda lucta Dem- 
psey e Tunney, da Goodart, distribuído no 
Brasil pela Agencia Universal. 

Foi “reprisado” o film francez, “O Rei 
Galante”. 

IRIS: 

“Filhos de gente rica” (Rich Men s Sons) 
— Columbia — (Matarazzo). 

Não é grande cousa, mas tem o seu aspe¬ 
cto agradavel. Um punhado de artistas conhe¬ 
cidos, tomam parte: Shirley Mason, George Fa- 
wcett. Ralph Graves, (agora director e de uma 
maneira brilhante) Robert Cain. Walter James, 
Johnriy Fox e outros. Bom o detalhe dos pés., 

Cotação: 5 pontos. 


doso comico muito conhecido das comedias da 
h ox. A historia é bôa e daquellas que prendem 
muito a attenção do espectador. Cleo Madison 
está jogada num papel sem importância. Pat 
0’Malley vae bem. Frank Hayes faz rir. Di¬ 
recção de William H. Clifford. 

Cotação: 5 pontos. 

“Do outro lado da fronteira” (Beyon» 
The Border) — Producers Dist. — (Mata¬ 
razzo) . 

Mais um bom film de Harry Carey, até hoje 
o melhor dos typos de “far west”. Carey neste 
film faz lembrar dos seus velhos tempos em que 
trabalhava na “Universal”. Como é differente o 
Carey destes seus imitadora actuaes! 

Mildred Harris é a “h ading woman”. Wil¬ 
liam Scott, Tom Santschi e muitos outros for¬ 
mam o resto do cast”. Victor Potel está 'impo¬ 
nente na scena em que pede agua, e todos fo¬ 
gem. As scenas da lucta entre Harry Carey e 
Tom Santschi, de encontro a arvore, também 
são bôas. E‘ uma boa fitinha no genero. 

Cotação: 6 pontos. 

“Desavenças Perigosas” (Dangerous Odds) 
— Independem — (SpLndid). 

Film de far-west com Bill Cody. E’ mais 
uma fitinha parecida com muitas outras do 
mesmo estylo, sem nada de valor a mencionar. 
Bill é apenas um rapaz muito agil, mas ainda 
^om cara de menino. Lucta bem, mas não sabe 
representar. Eileen Sedgwick -t -êr pequena-,— 
Film “chapa”... 

Cotação: 3 pontos. 

“A porta fechada” (The Passionate Ad- 
venture) — Lee Bradford Corp. — (Mata¬ 
razzo) . 

Um film fraco. A mesma historia, um sce- 
nario bem feito, os mesmos artistas, outro di¬ 
rector e... outra fabrica, teríamos uma esplen¬ 
dida producção. Assim como foi apresentado, 
não agradará. A interpretação de Alice Joyce 
e Clive Brook, deixa a. desejar em varias scenas. 

E como todos nós sabemos, Alice é uma gran¬ 
de artista. Marjorie Daw é a melhor. Victor 
M c Laglen, assim assim... Graham Cutter 
foi o director. Não aconselho o film. 

Cotação: 5 pontos. 


A. R. 



Tom Geraghty está preparando a conti¬ 
nuidade de “The Headliner”, o proximo film 
que Allan Dwan dirigirá para a First National. 


x 

Nancy Carroll foi brindada pela Paramount 
com o importantíssimo papel de “Rosemary 
Murphy", em “Abie’s Irish Rose”, um dos mais 
ambiciosos esforços da marca de Zukor. Victor 
Fleming é o director. 

X 

Dos 27.000 "extras” que existem em Hol¬ 
lywood, só 16.500 estão registados nos Studios. 
Na Capital do Cinema existem 45.000 pessoas 
que vivem exclusivamente da Nova Arte. 


Dizem que Emil t Jannings nunca soffreu 
tanto em toda a sua carreira cinematographica 
como o que soffreu em “The Last Command”, o 
seu terceiro film que elle fez para a Paramount. 
Josef Von Sternberg dirige, e Evelyn Brent e 
William Powell têm dous importantes papeis. 

Ri 

Gary Cooper é o galã de Florence Vidor em 
Doomsday , que Rowland V. Lee dirige para 
a Paramount, 

O formidável Victor Mac Laglen em “A 
Girl in Every Port”. tem nada mais nada menos 
que nove “leading ladies”, oito das quaes são 
Maria Casajuana, Louise Brooks, Gladys Bro- 
ckwell, Sally Rand, Natalie Joyce, Myrna Loy. 
Eileen Sedgwick e Caryl Lincoln. Howard 
Hanks é o director. 

% 

Caryl Lincoln, linda como os amores, re¬ 
centemente presa á Fox por um longo contra¬ 
cto, será a heroina de Tom Mix em “Hello 
Cheyenne”. Esse Tom Mix tem uma sorte.. • 

- — _ _ x 

Conrad Nagel. André de Segurola, John 
Miljau. Marc Mc Dermott, Clarissa Selwyn, 
Michael Vavith e Pasquale Amato auxiliam 
Dolores Costello em "Glorious Betsy”, da 
Warner. 

x 

“Marley, the Killer”, da Pathé, tem Fran- 
cis X. Bushman, Blanche Mehaffey e Sheldon 
Lewis no elenco 


x 

• 

“Walking Back”, sob a direcção de Wil¬ 
liam K. Howard, será p proximo film de Vera 
Reynolds para De Mille. 

X 

Under the Black Eagle” é o titulo do novo 
film de Flash, o cão actor da M. G. M. Van 
Dyke dirige, com Marceline Day, Ralph For- 
bes, Bert Roach e Lucien Privai. 

Ri 

Os films a serem produzidos pela recente 
união de Edwin Carewe, Inspiration e Tec- 
Art Studios serão distribuídos pela United 
Artists . 

Ri 

Hjjtns Kraely foi contractado para escrever 
o “scenario” do primeiro film de Ernst Lubi- 
tsch, para a Paramount. E' provável que seja 
The Patriarch”, com Emil Jannings no princi¬ 
pal papel. 


OUTROS CINEMAS: 

“O Escapulário” — JSplendid). 

Um argumento aproveitável, assim, de lon¬ 
ge, é claro, “á la” “Sangue de areia”, mas fraco. 
Miguel Torres é o heroe. Judy King, Sally 
Rand ^e Manuelita Rubiales mais conhecida 
como ‘La Coyita” estão nos outros papeis., 

Cotação: 4 pontos , 

Almas algemadas” (Souls In Bondage) 
— Sanford Prod. — (Splendid . 

_ Um romance de amor passado entre la- 
roes. O film já é velho. E’ facil descobrir isto, 
nao só pelas toilettes que Cleo Madison apresen¬ 
ta, como pela presença de Frank Hayes, o sau- 



“Noite Sono¬ 
rosa” não 
é dos melhores 
films de 
Denny, 
mas 
Marion 
Nixon está 
linda! 


Ri 

O gorducho do Charles Puffy foi addicio- 
nado ao elenco de “The Man Who Laughs”, de 
Mary Philbin e Conrad Veidt nos principaes 
papeis . Paul Leni é o director. 

X 

Noah Beery esforça-se por se livrar do con¬ 
tracto que o prende á Paramount, que ainda 
tem 8 mezes para* correr. 

Ri 

Todo o film brasileiro deve ser visto. 





Cintaria 


Horas depois, Alice encontra-se com Marvin . 

communica-lhe a grande novidade. 

— Vou representar nosso coilegio, diz-lhe ella 

na prova da travessia do canal a nado. Minhas con 

discípulas têm muita confiança, em mim. 

Pm- mm USA oculos. nergunta «He. 


leão iem Juba 


. ... k ; . * ' 

TtLC53N, 

Sedas e Novidades 


que tinham querido receber a mipt 
A cousa pareceu-lhe menos feia dc 
era. 0 Napoleão tomou o pr.letot, 
nho de còco e st-hiu por ali cantar 
zer — quem tem filha bonita não 
desgraça... 

Mas ao chegar á casa do c 
maior desconsolo, viu caliir á rui 
prestável, um verdadeiro embrulh 
alguns cobradores que o haviam | 
cultoso mitér de receber contas! ( 
comsigo o pobre do guarda-livros 
contas. Recobrando o animo que n 
Lurou-se elíe a metter o nariz — < 
pela porta do relapso e valente i 
teve tempo para mais: o homem 
com a ferocidade de um possesso, 
para correi* sempre fora hum, ab 
nr . Pega tqui, pega acolá, ia o c 
da livros á frente e o velhaco at 
engatilhai-o antes do dobrar da 


!j Em nossas vitrines acham-se 


expostas as ultimas creaçõcs dc 


BIANCH1NI E DUCHARNE 

VESTIDOS E CHAPÊOS 

Praça Floriano, 55 h lado ilo Capitólio 


pessoa, atirando-se á piscbia, mostra a rapidez de 
seus movimentos, nadando como um peixe. 

No dia do r mpeonato, depois de quatro seirta 
nas de treino. Alice n:*da com tanta agilildade que 
ganha a corrida. 

Jerry Mervin é o primeiroi> felicital-a, e ao bei. 
jal-a, marca a data do respectivo casamento. 


hesptnhóes estavam promptos para a refrega. A ca¬ 
minho do famoso Morro de San Jur.fl, onde as forças 
expedicionárias se cobriram de gloria, foi a columna 
norte-americana atacada sem piedade. Van-Brunt, 
que via Beí-t a tremer, pediu ao sargento de sua com¬ 
panhia para mandar o rapaz de volta para o acam¬ 
pamento, pois, com tamanho mêdo, seria capaz de 
morrer de um ataque do coração antes que o ferisse 
uma bala dos contrários. Para felicidade do medro¬ 
so, succedeu cnhir ferido um companhehiro. O sar¬ 
gento, então, deu-lhe ordens: 

— Leve esie ferido para o acampamento e pode 
lá ficar — que isto aqui não é Jogar para covardes! 

Aquellas palavras pouca impressão causaram 
no animo do rapaz. O que elle (|ueria era ver-se livre 
daquelle inferno. E pegando no companheiro balea¬ 
do, s”hiu a arrastal-o para o hospital. Mas o enfer¬ 
mo ia v morrer. E quando viu chegar r. hora derra¬ 
deira, tirou uma caçoleta que trazia ao peito, abrin-a, 
e mostrou ?*o rapaz o retrato de. sua amada. E‘ mi¬ 
nha noiva, disse elle. Ella queria que eu voltasse 
heróe... E depois de uma pp.usa: 

.— Mas não se pode chamar a um homem de <«- 
v.drúc si elle morre luetando, não é? 

Estas palavras, sim, fizeram Bert voltar ? si. 
Elle também tinha entrado para. o regimento para 
fazer a vontade de sua noiva. Ella também o queria 
ver regressar á patría coberto com as medalhas de 
mérito dos heróes... — “Não se pode chamar a um 
homem de wvinde — si elle morre luetando até a ul¬ 
tima!" — repetiu Bert a phrase do morto, e desaba- 
lou a correr para traz, a reunir se aos companheiros 
quê em tão difficultosa situação se achavam... E 
correndo passou pelos sokbdos entrincheirados, como 
louco, gritando: d frente! d frente! As balas inimi¬ 
gas choviam, mas o Bert, possuído pela idéa de sa¬ 
tisfazer os desejos da mulher amada, seguia, para a 
frente. Os companheiros, que o tomaram por um 
guia para o ataque, seguiram também, e cahindo de 
surpresa sobre os inimigos, conseguiram a maior vi- 
etoria, porque decidiu da serte de toda a campanha. 

Depois do combate, Bert foi encontrado ferido, 
quasi á morte, junto ao entrincheiramento dos ini¬ 
migos. Levado para o hospital, fallecia depois, re¬ 
petindo ao seu amigo Van-Brunt a mesma phrase: 

— Não se pode chamar a um homem de covar¬ 
de, si elle morre luetando, não é? Dize a ella, Van, 
que eu morri luetando... 


ALICE WHITE Ê O GRANDE CASO SERIO 
DE 1028! 


— Que pena! Seus olhos são tão bonitos! 

— Acha que sim, senhor Mrrvin, redargue ella, 
atirando os oculos fóra. 

— Por que não penteia seu cabello sempre as¬ 
sim, Fica-lhe bem! 

— Acha que sim, senhor Marvin! 

— Sabe duma cousa, Alice, o que eu acho é que 
está cada vez mais bonita! 

E sem iresponder, Alice sente uni rubor subir- 
lho ás faces e foge toda envergonhada do homem que 
ha tanto tempo \ama. 

No dia da prova da travessia do canal a nado, 
Alice, toda engordurada, para melhor deslisar atra¬ 
vés das ondas, é acompanhada pelo bote do Professor 
Spangle. Um espesso nevoeiro ,cáe sobre o mar im¬ 
possibilitando a fiscalispçào da prova. Minutos de¬ 
pois, a ex-colleccionadora de insectos, principia à 
mergulhar, visto ter aprendido a nadar... em seeco! 
Spangle mette-a dentro do bote, e ella desmaia. Ho¬ 
ras depois, uma onda mais violenta vira o bote, e Ali¬ 
ce vae para o fundo,, reapparecendo meia desmaiada, 
levada pelas ondas, na praia do outro lodo do canal, 
onde o povo a acclama vencedora da grande prova 

A' noite ha um grande banquete no coilegio t u 
director brinda o. triumphante Alice e convida-a a 
representar o coilegio no campeonato de natação nary 
moças. 

Pelo meu coilegio nadarei até morrer excla¬ 
ma Alice! 

Spangle tenta dizer-lhe o que tinha acontecido, 
mas o enthusiasmo era tal, que os rapazes obrig-un- 
no a fazer um brinde. Pernntp fíltífn n lnrruí n 


Em casa chegando, correu Napoleão aq gordu¬ 
cho do Janjoca, desforrando-se em um momento do 
que o garoto hí via em aiuuis accumulado. Depois da 
tremendr sóva, que de um:* vez para sempre deixou 
estabelecida a sua autoridade, foi que lhe appare 
ecu o famoso prestidigitfdor — e com a mesma me- 
sura magica fez desapparecer de sua imaginação 
aquelln poderosa arrogancia de um leão sem juba, 
ciue o fizera capaz de tamanhas bravatas... 


mUS MERGULHADOR» 


Quando o regimento dos Libertadores voltou á 
patria, Van-Brunt» foi levar a Dolly as lembranças 
de amor que o heroico Bert lhe confiara para serem 
devolvidas á noiva. Aindr. uma vez, repetiu o amigo: 

— Bert morreu como um verdadeiro heróe. A 
batalha do Morro de San Juan, que decidiu da cam¬ 
panha cubana, foi ganha por causa daquella avan¬ 
çada corajosa que Bert levou a effeito... morreu 
como um verdadeiro heróe!... 


E assim, pelo tributo de saudade de ambos, nas¬ 
ceu um segundo amor no coração de Dolly... amor 
que. a levou ao altar,.ao lado de Van-Brunt, encer¬ 
rando-se desta fôrma ttquelle romance começando nos 
primeiros dias do aquartebmento dos Libertadores 
em Santo Antonio. 
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SOMNAMBULANCIAS 

(FIM) 

losa “farra", protestando contra a orgia dos ser- 
vos. Assusta-se o Belmirinho quando ouve o ruido 
de muitos pés no andar superior, o que o faz ficar de 
atalaia contra qualquer eventualidade. Espreita a 
"fita” e admira com pasmo a entrada do inimigo, 
condignamente representado por uma companhia sob 
o cominando do capitão Schnitzel, justamente consi¬ 
derado o maior comilão da Brashinchina. Attentos, 
Ted e Samuel só vêm a salvação do corpinho na pellt* 
de dois soldados do exercito invasor, que andam ef- 
fectuando rigorosa busca por todo o edifício. Dito e 
feito. 

Atiram-se «ao assalto, amordaçando-os tiran¬ 
do-lhes as fardas, com as quaes se disfarçam e se 
apresentam depois ao fero commandante da compa¬ 
nhia. Este roga praças no vêr aquellas figuras exó¬ 
ticas, mas erraças a Deus os nossos heróes não enten¬ 
dem patavina. 

Kesolve.se também Belmiro a outro disfarce, e, 
entrando num quarto, veste-se de mulher, cujos tra¬ 
jes apropriados encontrara numa mala. Com ellcs 
se apresenta ao medonho caoitão, que julgando tra¬ 
tar-se de uma diva “de verdade”, se precipita para 
tomar a “praça” com todas as honras. Ted e Samuel 
vêm uma “encrenca” muito complicada para seu pa¬ 
trão, solucionando o caso com imminente esganaçào 
do pobre official. ernquanto Belmiro se liberta dos 
trajes comnromettedores. Para que a questão não 
pessa attingir proporções dramaticas, este “dá o fóra ’ 
do castello, pondo-se em marcha accelerada num ca. 
jminhão_cmn btar explos ivas, disfarçadas com o !•-»— 
tulo de conservas. Não faltam os indispensáveis Ted 
e Samuel, que acompanham o “filhinho da mamãe” 
por “terras nunca dantes palmilhadas". 0 inimigo 
fica derrotado pelas ervilhas com molho de dynami- 
te, e o caminhão segue impávido e victorioso, até que 
resvala por uma ribanceira, explodindo o resto das 
munições com grande perigo para tão preciosas vi¬ 
das. Aturdidos pelo choque, mal reparam os tres que 
se encontram na Terra de Ninguém. Entretanto, na 
companhia que os trouxera para a França, já então 
entrincheirada naquellas proximidades, são chama¬ 
dos voluntários para atravessar o escabroso campo, 
afim de entregarem uma mensagem aos observado¬ 
res. As granadas chovem, e Ted e Samuel, incons¬ 
cientemente, dão cumprimento á perigosa missão, até 
que finalmente regressam á sua companhia. 0 com¬ 
mandante, ao vêl-os com o uniforme do inimiwo, con- 
demna-os a fuzilamento por deserção das fileiras, 
mas as coisas aclaram-se e, ao apurarem-se seus 
extraordinários feitos, são condecorados com a cruz 
de cortiça e recebem as mais altas homenagens da 
patria e das batatas reconhecidas. 

Ora graças que chega a paz. Belmiro, menos 
- “ironi a" do qu e dentes, regressa ao lar p aterno, com 
saudKdes da casa e "das sardinhas na braza”, já com- 


dos solipedes. Assim argumentavam os bandidos, e 
o chefe, com o pensamento fixo na vingança, accede- 
ra, tanto mais que naquella mesma noite havia um 
baile á fantasia na residência da beldade, cujo en¬ 
tretimento auxiliava vantajosamente a empreza. 

Eslava a festa em meio, quando o capataz, si¬ 
mulando alarma, dera. conta do roubo a seu patrão. 
Tom, que também sc encontrava no baile, tomara 
logo a mais rasgada iniciativa, e, como primeiro ca- 
vallêiro, arvorara-se em chefe dos perseguidores, dis¬ 
tribuindo-os por piquetes nas encruzilhadas dos ca¬ 
minhos, em porfiada caça aos quadrilheiros. Mas já 


belde “Buster”, de volta para o dono com aquella de¬ 
dicação tão peculiar ao cavallo — o amigo do Homem. 

Barbara encontrara finalmente o seu cavalleiro 
romanesco, de heroicas façanhas, tributando-lhes 
todas as caricias e patenteando-lhes as mais doces 
promessas de uma adoravel esposa. Lá èhi baixo, no 
rio das Surprezas, as cachoeiras bramiam enraiveci¬ 
das pelas rochas abruptas, oomo revoltadas contra o 
capataz maldito, que luetara com ellas até desappa. 
recer para sempre sob a espuma das aguas vinga¬ 
doras ... 

F. ROSA 



LEI LA HYAMS CASOU-SE COM PHIL BERG, 
“CASTING AGENT" DE HOLLYWOOD. 


nessa altura tinham desapparecido Barbara e Ro- 
mão, e este pequeno pormenor causara estranheza a 
Tom, que sempre desconfiara do capataz. E o caso 
era para isso, pois que o bandido, aproveitando a 
confusão estabelecida, levara a joven por cominhos 
differentes, no intuito de a raptar e transportar 
para junto dos fnysteriosos esconderijos de que dis¬ 
punha a famosa quadrilha. 

A situação complicara-se poro os ladrões, pois 
que Tom Greer, excellente guia do bando contrario, 
já lhes seguia nas pegadas. Era, portanto, necessário 
abandopar os antros e atravessar o rio das Surprezas 
para a outra margem, onde encontrariam logar se- 
gurõpara os cavalfos roubados. Neste rio, de corren- 


Mais alguma cousa sotae Clara Dow 

(FIM) 

um mero symbolo de melindrosa futil (na téla, já se 
vê) e que descerá das alturas da predilecção publi¬ 
ca logo que esse typo cahir de moda, enganam-se re¬ 
dondamente. Ella é uma artista admiravol que se 
manterá sempre nos pináculos da fama, ernquanto o 
publico apreciar as boas interpretações. 

Tenho-a visto muita vez em trabalho no Studio, 
Clara é uma actriz que não precisa de direcção. Ha¬ 
bitualmente ella diz ao director que desejaria mos¬ 
trar-lhe a sua idéa a respeito da scena, e raramen¬ 
te o director modifica o que ella propõe. E’ enorme 
a sua capacidade para a emoção, dom esse que se 
perde inteiramente com as coisas supeificiaes que 
lhe têm dado ultimamente. Quando se pfojectar 
“fade-out” sobre o genero melindrosa da aetualida- 
de, então é que começará a verdadeira carreira de 
~Chrr a ~ uu\ v.--^— - 

Ernquanto isso, sete mil dollares por semaná 
não é coisa tão má assim. Na minha opinião, Clara 
é neste momento mesmo a mélhor aposta no maior 
apparelhamento cinematographico do mundo. Essa 
coisa deveria ser bem apreciada e Clara receberá 
a promoçãoo que lhe compete! 


MULHER COHTRA MULHER 

(FIM) 

— Mas, replica Olive, huppondo que outra mu¬ 
lher o ache differente dos outros homens... 

— Tenho confiança nelle! Seja como for, uma 
boa lição não lhe ha de fazer mal. 

— Talvez, mas se acceitares um conselho cie unia 
mulher para outra, não deves esquecer que teu noivo 
não é de... ferro! 

As previsões de Olive não deixaram de ser acer¬ 
tadas. Joseph não era de ferro e Dahlia também não 
o era. 


pletamente curado dc somnambulismo oue tão graves 
desastres lhe ia occasionando, e trazendo pelo braço 
uma linda esposa franceza. .Beatriz, coitadinha, vae 
para um convento, ao som da triste canção da Don. 
doca. Ted também apparece casadinho com a mais 
solida franceza do “cabaret”. Samuel, o querido e 
inseparável camaradinha. fôra o padrinho do ausni- 
cioso enlace. Termina-se a fita... e era uma vez. 
uma guerra... 


F. ROSA 



0 RIO DAS SURPREZAS 


(FIM) 

de Barton, e ella contara a proeza ao pae, que, por 
serem tantas, já não acreditava em nenhuma. Mas 
desta vez o romance fôra real. e tão convincente fóra 
a declaração da joven, que elle acabara por partici¬ 
par do seu enthusiasmo, felicitando seu alliado com 
o reconhecimento de um poe- extremoso. 

Entretanto, seguiremos o caminho que levara* 
o capataz e iremos encontral-o justamente no antro" 
que servia de abrigo aos celebrados ladrões de co.val- 
los. Era elle, nem mais nem menos do que o proprio 
chefe dos bandidos, que, para melhor servir os inte¬ 
resses da quadrilha, procurara collocação no rancho 
de Barton. A loucura de Romão pela filha mais ve¬ 
lha do fazendeiro era um embaraço á boa, colheita 
oue por lá se faria. Mas agora a occasião era esplen¬ 
dida e não havia tempo a perder com a “limpeza” 


tes formidáveis, que em.certa altura se transformam 
em cachoeiras, havia umas barcaças que serviam para 
o transporte de gado. Para ellas corria a quadrilha 
com os solipedes, quando Tom a avistara finalmente. 
Rcmão, que arrastava Barbara para a fuga, emquan. 
to se desmascarava na hediondez do seu revoltante 
cynismo, amordaçava a pobre joven e atirava com 
ella para jangada mais próxima. 0 tiroteio começa¬ 
ra, a principio confuso, e depois mais proximo e ru- 
trido. Eram os homens de Tom que levavam a me¬ 
lhor vantagem. A quadrilha via-se rodeada pelos 
perseguidores, que a seguiam pelas margens, junto 
aos morros que circundavam o rio. Era preciso des¬ 
embarcar em qualquer lado, e assim se fizera, apro¬ 
veitando-se Romão de um pequeno bote, onde collo- 
cara Barbara, para seguir rio abaixo. 

Tom vira a infamia do capataz e perseguia-o 
agora com redobrada tenacidade, lançando-se na cor¬ 
rente, com “Tony”. Espectáculo imponente, dos que 
não se esquecem com facilidade, é a scena que então 
se desenrola. Os prodígios da arte de equitação re- 
saltam na agilidade* do vaqueiro, cujo cavallo, em 
certa altura, nada tanto como o dono. Romão, obse- 
cado pela idéa da fuga, nem sequer se lembra das 
cachoeiras, ,em que entra vertiginosamente, desappa- 
recendo Barbara na corrente impetuosa das aguas, 
j n f ta P hase Que o vaqueiro, num abrir e fechar 
de olhos, salta em terra e se aproveita de uma rol- 
[j ana > ?, 0m a 9 ua ^P° r intermédio do seu inegnalavel 
Tony , salva mais uma vez a sua .apaixonada. Ao 
longe, espera-os parte da cavalgada victoriosa, e en¬ 
tre ella se vêm J*üo Barton e^s dois pequenos Kit 
e Helena, montados donairosamente em cavallos áe 
guerra, que relincham de prazer ao vêr chegar o re- 


A uma aventura cheia de seducções poucos ho¬ 
mens resistem e no dia marcado para um grande 
“pic-nic", foram os dois os primeiros a chegarem ao 
logar combinado. Jo9eph pára o automovel e depoÍ 3 
de arregalar os olhos em signal de admiração por 
não ver ninguém, pergunta a Dahlia: 

— Tem a certeza que este é o logar onde nos dé- 
vemos reunir aos outros convidados? 

— Não pense nos convidados! Pense sómente 
em mim! Vamos almoçar para nos “enchermos” de 
paciência esperando pelos outros. - 

Passou-se a tarde, anoiteceu, e a unica convida¬ 
da que appareceu foi a... lua! Ambos adormeceram 
no automovel, e ao amanhecer, a esperta mãe de Dah¬ 
lia que engendrara o plano de combinação com a fi¬ 
lha, veiu exigir satisfações ao pobre Joséph. 

— Tenho certeza que saberá reparar o mal quê 
fez! 

— Não posso! Compromptti-me a casar com a 
senhorita Camélia Farrell! 

— Depois do que aconteceu, tenho certeza que 
a senhorita Farrell ha de ser a primeira a querer li¬ 
vrar-se desse compromisso! 

~ Faça o que entender! Saberei defender-mè! 

Divulgado o caso, Olive é a unica que se interes¬ 
sa por Joseph e aconselha a Camélia a tomar outra 
vez a deanteira á sua rival, compromettendo-o de uma 
fôrma mais positiva do que a empregada por Dahlia. 

As peripécias que se seguiram cheias de situa¬ 
ções cômicas e dramaticas, são dignas de serem vis¬ 
tas, e a própria Dahlia fica tão intrigada que desfaz 
o noivado com Joseph, o qual, radiante de alegria, 
casa com Camélia. 
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P*T.OfA 

O FIXADOR MODERNO 


0 segredo do cabello bem penteado, belloe 
de um esplendido brilho é o Stacomb*^ o 
fixador moderno para o cabello. 

O STACOMB é um creme, subtilmente perfu¬ 
mado, suave e invisível. Não é gorduroso e não 
endurece o cabello. 

Use-o durante alguns dias e verá que não pas¬ 
sará sem ette. Compre hoje um tubo ou nos 
envie o coupon abaixo. 


Sres. WARNER INTERNATIONAL CORPORATION 
Rua Conde de Bomfim. 214-Rio de Janeiro 

Junto 1SOOO em sellos do correio. Queiramu^-^ 
BC remcttcr uma amostra do Stacomb. 


fome. 
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CASA GUIOMAR 
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CALÇADO "DADO” 

A MAIS BARATE IRA DO BRASIL 

AVENIDA PASSOS, 120 — RIO — TELEPHONE NORTE 4424 

O EXPOENTE MÁXIMO DOS PREÇ OS MINI MO S 
Conhecidissima em todo o Brasil por vender barato, expõe modelos de sua creação por preços exccpcionalmente 
baratos, o que mais attesta a sua gratidão pela preferencia que lhe é dispensada pelas suas Exmas. freguezas 
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çn<p;nnn Llegantes e lindos sa- 
OUtJpUUU patos em fino como 
naco côr de Havana, transado, typo 
francez, artigo de deslumbrante ef- 
feito caprichosamente confecciona¬ 
dos. Rigor da moda, salto cubano 
alto. 

Custam em outras casas 75$. 

çn<tfcfinn Ainda ° mesmo modelo 
OUtJpUUU também em fino couro 
naco Boi de Rose, avermelhado a 
parte de baixo e em beije a parte de 
cima, também transado, typo francez, 
salto cubano medio. Rigor da moda; 
este artigo é vendido nas outras 
casas a 75$. 

Pelo Correio mais 1$500 por par. 

Pedidos 




'ULTIMA 


NOVIDADE 

EM 


ALPERCATAS 


zada preta debruada de fina jpellica 
côr de cinza, caprichosamente con¬ 
feccionados, artigo muito vistoso, com 
lindo laço de fita, salto cubano mé¬ 
dio. Rigor tia Moda — Custam nas 
outras casas 50$000. 

AC<Cinnn Ainda o mesmo modelo 
T*ütfl)UUU em fina ipellica enverni¬ 
zada 'côr de cinza com lindo debrum 
de .pelilica preta e vistoso laço de fita 
rigorosamente confeccionado. •— Ri¬ 
gor <la Moda, salto cubano alto, cus¬ 
ta nas outras casas 55$000. 


Superiores d finas—alpemi±as__e iu_ 
fina pellica envernizada, côr cereja, 
com pulseira toda debruada e toda 
forrada, caprichosa mente confeccio¬ 
nadas o exclusivas da Casa (âiiioinar. 

De ns. 17 a 26. 11$000 

»> »» 27 ” .12. 13$000 

** » 33 « 4 0 . 16$000 

O mesmo modelo em fina (pellica 
envernizada preta, também debruada 
e forrada, com pulseira, artigo supe¬ 
rior: 

26.• : 9$000 

32. 11$000 

40. 13$000 


De 


ns. 

ti 

tt 


17 

27 

33 


a 


Remettem-se catalogos illustrados para o interior, a quem 

a JULIO DE SOUZA 


os solicitar. 
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-Batente n _ 12511 

Com este modelo de cinta inteiriça de 
borracha rosa pura em lençol, na côr 
de carne, temos obtido perfeita elegân¬ 
cia e forma impeccavel do corpo de¬ 
formado pela obesidade. Fabricação 
exclusiva de Henrique Scliayé & Cia. 
— Avenida Gomes Freire, 19 c 19 a 
R io de Janeiro- 


TODOS OS SABBADOS 

Leiam “ O MALHO” 
HOROSCOPOS 

faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer 0 seu futuro! Escreva á Sra. 


JULIA FAYE NUMA DAS PRAIAS DA CALIFÓRNIA 


Musset de Fort, Caixa Postal 2417; 
Rio de Janeiro 


Deseja emmagrecer ou conhece alguém que 0 
queira? 


BRINDES DE FESTAS 


O excesso de gordura provoca diversas molés¬ 
tias: Coração, figado, diabetes, etc., diminue a effi- 

ciencia de trabalho e preju¬ 
dica a esthetica (uma senho¬ 



ra gorda tem menos attra- 


ctivo). 


EMAERINt 


(comprimidos) — auxilia 

--—-- poderosamente 0 emmagre- 

cimento, não prejudica 0 organismo e é acompanhada 


de um regime muito util. 


Os Srs. Alvadia & Cia., cia Fabrica áe 
Calçados “Polar", brindaram-nos com artís¬ 
ticas folhinhas para 1928 e com elegantes cal- 
çadeiras; a União Pan-Americana-e os Srs. 
Coelho Barbosa & Cia., chimicos homeepa- 
thas, com lindas folhinhas do novo anno. 




rnstfl topos.. 

*>enmn;mo UluHirado, o maia querido na alta soc.le- 
. ».| '"(-'-h. Ar suas aecc^es mundanas, a de 

lheatro. musica © cinema fornecem., todos os sabba- 
dos, uma bella e completa reportagem. 







As crianças mais bem co mportadas e instruidas são 
as aue lêm semanalmente “0 TIGO-TICO”. •• 
















P ARA EMBELT-vEZAR O ROSTO 

O Creme RUGOL c Usado Diariamente como Fixador de Pó de Arroz por Milhares de Mulheres que Deslumbram pela sua 

Belleza. 


A hygiene acha-se cie posse actualmente de numerosos segredos, 
destinados a corrigir os defeitos e curar as doenças da cutis. 
Um desses segredos, talvez o maior, é a formula da celebre 
Doutora de belleza. Mlle. Dort Leguy, que alcançou o primeiro 
prêmio no Concurso Internacional de Productos de Toilette e 
que apresentamos sob a denominação de Crême RUGOL, desti¬ 
nado não só a prevenir e combater a flacidez da pelle, como 
também contra as sardas, pannos, espinhas e outras imperfeições 
da epiderme. 

A acção nutritiva do Crême RUGOL sobre a pelle é maravi¬ 
lhosa; desperta a actividade expulsiva das glandulas sebaceas 
obliteradas ; auxilia a renovação perfeita dos tecidos, unifor- 
misando a pelle. 

MANCHAS E SARDAS DA PELLE: As massagens com o 
Crême RUGOL no rosto, pescoço, braços e mãos fazem 
desapparcccr em pouco tempo as manchas e sardas, por mais 

rebeldes xjue sejam.—-— 

RUGAS - PÉS DE GALLINHA: O^Crãnè~ERUGOL; usader 
com assiduo cuidado, previne e elimina as rugas ou rugosidades, 
substituindo-as por uma pelle avelludada e cheia de frescor. 
COMO FIXADOR: O Crême RUGOL, mesmo usado apenas 

como fixador de pó de arroz, conserva a louçania phisionomica, 
fortalecendo a tês, dando-lhe um tom sadio. 

AOS CAVALHEIROS: O Crême RUGOL usado logo após 
feita a barba supprime a irritação produzida pela navalha, ama¬ 
ciando a pelle. 


GARANTIA: Mllc. Leguy offerece * 
mil doilares a quem provar que ella não- 
possue oito medalhas dc ouro ganhas em . 
diversas exposições pela sua maravilhosa 
descoberta. Mllc. Leguy pagará ainda mil, 
doilares a quem provar que os seus 
attestados de cura não são espontâneos 
e authenticos. 

Vantagens do RUGOL 
I o — Uma simples lavagem faz desap- 4 
parecer os seus vestígios. 

2 o — Inocuidade absoluta; até uma cre- 
ança recem-nascida pódle usal-o. ( 

3 * — Absorpção rapida. 

4 o — Adherencia perfeita, usado como fixativo de pó de arroz. 
5 o — Não contém gordura. 

6 o — Perfume inebriante ie suave. 

Encontra-se nas bôas pharmacias, drogarias e perfumarias. 

Únicos concessionários para a America do Sul: — AUVIM 
& FREITAS, rua do Carmo, 11-sob —Caixa, 1379.—S. Paulo. 


-COUPON -— 

SRS. ALVIM & FREITAS, caixa, 1379 — S. Paulo: 
Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de 12$000, 
afim de que me seja enviado pelo correio um pote de RUGOL: 

NOMH.. 

RUA... 

CIDADE.. 

ESTADO.. (Cinearte) 
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Simples, fortes, perfeitos 


s ~ 


cU 


V) 

O 

u 

-*-> 

3 

O 

O 

3 

C 

O 

13 

O 

oi 

V 

u 

a 


E 

o 


O 

c 

as 


S 

cã 

a 

xn 

8 

V 

> 


oo 

O 


C/J 

V 

b 


(O 
O 
13 

o S 

* a 
. « 

s ô 

S 2 

â §■ 

13 


* V) 

w o 
*3 +■* 
2 «í 

a »- 

M ni 

N 

v 

> 


xn oo 
3 £ 
O b 



0Q 

O 

3 

o 

O 


13 

w 

H 

DJ 


n 

Mi 

3 

3 

W 

r+ 

O 

•5 

tu 

13 

ar 

Mi 

W 


g 


o 

5' 

a 

B 

tu 

w 

3 

o 

a 

n 


o 

XJi 


►d 

•-I 

kO 

o 

Ui 


0 £■ 

jy CO 

M. 

w n 


D) 

3 


O 

a 

o 

Ui 


0q O 

tu Ui 


I 

o 

►1 

Ml 

tu 

Cft 

CO 


2 

8 


s 

o 


M9RC FERREZ FILHOS 

RUA DA QUITANDA, 21 

CAIXA POSTAL, 327 

Peçam catalogos e listas de preço. 

Rio DE JANEIRO 




OS MELHORES APPARELHOS CINE- 
MATOGRAPHICOS DO MUNDO 

da celebre marca allcmã “Nitzsche”, “Saxo- 
uia V”, simples, “Saxonia V", duplo que são: 


’ 4. • ' V< 
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4 * \ va- 
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Os ímvls modernos 
Os mais precisos 
O mais práticos 
Os mais perfeitos 
Os mais nitidos 
Os mais resistentes 
Os mais ee nomieos 

VENDAS A VISTA 
E A PRAZO 

Unico representante 
P"ra todo o Brasil 

URANIA - FILM 

LUIZ GRENTENER 

Rua Senador Dantas, 91 

Caixa postal 2971 — 
Tcleph. Ccnt“al 1666 
— End. Telegraphico 
“Ura.niafüm” 

RIO DE JANEIRO 

Pedidos aos represen¬ 
tantes nes Estados 


Representantes: S. Paulo, Gustavo Zieglitz; 
Rua dos Andradas, 40. — Porto Alegre, G. 
Guedes & Gia.; Rua dos Andradas, 163 A. — 
Recife, J. A. Layher; Rua Imperador, 498. 


íí 


Para Todos...” é o espelho que melhor reflecte os acontecimentos rnundan 
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Cfarearte 
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Acha-se á venda o "nosso" 


ALMANACH 
D’“0 TICO-TICO” 
PARÁ 1928 

Preços: no Rio, 5$000: nos Estados ou pelo 

Correio, ~5$5(XK ~ 

Pedidos á SOCIEDADE ANONYMA 
«O MALHO” 

Rua do Ouvidor, 164 — Rio 

Em todos os Joiraaileíiros 
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“O Poder do Homem” 

(FIM) 

Todos, inclusive o proprio Stoddard ri¬ 
ram-se dc sua audacia, mas como a ci¬ 
dade estava ameaçada de ser inundada, 
trazendo talvez a morte a muitas mulhe¬ 
res c qriançasi ninguém se oppoz á pro¬ 
posta do heroico Thomas. 

Ajudado por Ptomaine, os auto-cami¬ 
nhões foram atrelados ao tractor, que os 
puxou pela estrada da montanha até ás 
muralhas do dique, ficando assim prova¬ 
das de uma vez para sempre a resistên¬ 
cia c a força possante dos tractores da 
mairca Stoddard. Thomas é o unico que 
tem a coragem necessária de arriscar a 
própria vida dynamitando o dique e fa¬ 
zendo-o explodir de maneira que as 
aguas se expandissem pelo Valle do Urso 
em vez de inundarem a cidade. 

E foi assim que ifm tractor “Stoddard” 


que só servira de risota aos habitantes 
de “Peaceful Valley”, conseguiu sal- 
valos de uma verdadeira catastrophe. 

— Olhe, meu pae, exclama Alice ao 
chegar ao logar sinistro, foi Thomas.que 
concertou e guiou o seu tractor até 
aqui! 

— E’ realmente u'm heroe, e agora es¬ 
tou disposto a consentir que elle case 
comtigo. 


‘O Monstro do Circo” 

( F I M ) 

Vae a um famoso cirurgião para ser 
opeiado, e o consegue, depois de amea¬ 
çar o medico, que elle sabia também ser 
um criminoso. De volta para onde estão 
Malabar e Estrellita, Alonzo, ampu¬ 
tados os braços, tem uma surpreza: Es- 
trcllita já não era indifferente ao amor 
que lhe devotava Malabar. 


O seu ciúme não tem limites. Elle irá, 
novamente, até ao crime, desde qtfe Es- 
trellita seja sua. E imagina um meio dc 
se livrar de Malabar ou tornal-o desgra¬ 
çado como elle: Estrellita e o athleta tra¬ 
balham cm um apparelho accionado por 
muitos cavai los. 

Manobrando oecultamcnte o apparelho, 
elle poderia fazer com que Malabar fosse 
morto ou tivesse os braços arrancados. 
E posta-se para levar isso a effeito, mas 
Estrellita, presentindo o perigo que 
ameaça o namorado, atira-se em seu au¬ 
xilio! Alonzo, vendo agora que tedo o 
perigo só attingiria Estrellita, atira-se 
também, c é colhido e esmagado pelas 
patas dos cavallos que giravam na arena 
cm disparada infernal. Malabar, logo que 
lhe permittiu o restabelecimento, estreita 
Estrellita em seus braços certo de que 
nada, absolutamente nada mais o pode¬ 
ria separar do seu amor. 


Jack gostou de “Cinearte- 
album”-e Dorothy quer 
vistas do Brasil 

(FIM) 

Mas não desviemos de falar de Doro¬ 
thy. Sente-se feliz, mas ainda não está 
satisfeita com nenhuma das suas inter¬ 
pretações. 

Dorothy falou muita cousa, mas nos 
últimos dias de Hollywood, nem de me¬ 
mória eu tomava notas. Ao despedir-se, 
japertou-me a mão, delicada e demorada- 
mente. — “ Bye! Bye!” 

| Foi o adeus de Hollywood para* 
mim... 

I No proximo numero: Richard Tal- 
madge. 



“CINEARTE” — RIO 



de JANEIRO — BRASIL 



(Este numero contém 48 paginas) 
























EDIÇÕES 


Proxuno â Rua do Ouvidor 

CRUZADA SAN1TARIA, discursos de 
Amaury de Medeiros (Dr.).... 

O ANNEL DAS MARAVILHAS* texto c 

figuras de João do Norte. 

CASI ELL.OS NA AREIA, versos de Ole- 
gario Mariauno . . . 

COCAÍNA .., novel la dc Álvaro Moreyra 
DER PU ME, versos de Onestaldo de. Pen- 
naiort ... 

CO I. ÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 

Gasta o Penal va . 

LEVIANA, novella do .cscriptor portuguez 
Antonio Serro .. 

ALMA BARBARA 
Alcides Maya ... 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, dc Fer¬ 
reira de Abreu. 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO 

de Roberto Freire (Dr.)........... ..; 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON- 

mJMO EM 3 925,-dc-Vicente Riragibc 

LIÇÕES CÍVICAS, dc Heitor Pereira 
(2* edição)' .•. 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA 

de Renato Kehl (Dr.)_. 

HUMORISMOS INNOCENTES. de Areimor 
ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 

. ‘Vicente Piragibc .V.* 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho .. 

ESPERANÇA - 

dolpho Xavier 

APONTAMENTOS DE CHJMICÂ GERAL 

— pelo Padre Leonel da Franca S I. 


RIO DE JANEIRO 

CADERNO DE CONSTRUCÇÔES OEO- 

/v.,í?F!- R,CAS ’ de Maria í-yra da Silva 2? 
QUESTÕES DE ARITHMETICA, theoricas 
r praticas, livro, officialmcnte indicado 
no Cojlegio Pedro 11, de CeciDThiró;... 10$ 

INTRODUCÇÃO A SOCIOLOGIA GERAL, 

L° prêmio da Academia Brasileira, de 
^ Pontes cie Miranda, broch . 16$, . ene 20$ 

iRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 

GICA, dc Raul Leitão da Cunha (Dr:), 

Prof. Cathcdratico de Anatomia Patho- 
logica na Universidade do Rio de lane iro 

lVroch. 35$000, enc.. • * ’ 40 <:( 

o ORÇAMENTO, por Agenor de Roure*, 

1 vol. broch. . ..• ICCí 

OS FERIADOS BRASILEIROS, de Reis 

Carvalho, 1 vol. broch' ' ioim 

THEATRO DO TICO-TICO, repertório de ' 

cançonetas, duettos, comedias, Íarças, 
poesias, diálogos, monologo:», obra farta- 
mente illustfacla, de Eitstorgio. Wander- 

loy, 1 vol. cart.. f,t r 

HÉRNIA^ EM MEDICINA LEGAL por 
Lconidio Ribeiro (Dr.jTT vol bróch - -- -mt 
TRATADO de 0PnTHAl.M0L0rilA.de ? 

Abrem Fialho (Dr ), Prof Cathcdratico 

de Cl mica Opbthalinologica Jia Uhiversi- 
dade do Rio de Janeiro, !.» f 2." tomo 


cont03 .gaúchos de 


3G$0G0 


epopéa brasileira, de Lia 


BRASIL, te? 

*o$ primo rios 
ellos. cart. . 


PARA TODOS 


í.instantes íjiforniacõi 


'mropeas 


eum prcmios utois em todos o 


mezes 


no/es 


ttl T .\ DO OUVIDOR. 164 — RIO 
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COMPANHIA BETTENFELD 

f h ' * • • 

200, RUA REAu GRANDEZA, 200 

* • 
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RIO DE JANEIRO 


marcenaria 

BRONZES 

ESTUCADORES 


PROJECTOS SOB PEDIDO 
PELO fELEPHONE 
St 3460 


= PINTORES = 
DECORADORES 
ARMADORES E 
ESTOFADORES 


O ff GR AP d O MALHO 
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